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- (correcção) 

Mais escandalosamente 
ainda—se isso é possível 17- 
decorreu, porém, o neto elei— 
toral na assembleia de 8. 
Victor. 

Alli tinha. por si a. i'm:— 
ção vencedora u presidente 
que era o Bacharel Bedtim— 
zar Aprígio de Ferreira de 
Mello e Andrade; e com elle, 
com & auctoridnde e com a. 
policia tudo se arranjou—— 
meza, votos, escorges, con- 
tagem, apur nento e. por 
ultimo & victoria e o trium- 
pho! 

Dão as 'nove horas e o 
residente propõe o _mezu. 

. p o . .  vl." . -  ,_'»_ o i l h º t a . "  . ' .  

por um mngnte "e m i v —  ' 
duos util-edo convidados e n a  
sua maior [nu-te estranhos ' 
no remauseamento. 

A oppºsiçâo', re resen— 
"toda por numero de eitores 
pelo menos ega/tl no do gruuo 
que approved propostn,ex1— 
ge & representação na moça 
que a lei concede a quarta 
arte dos eleitoresNào logro. 

1sso,apezar de protestar ener— 

. 25300. . . tem), two, 

mdee & policia fazem essen- 
tnr nos respectivos lugtres 
os eleitos do presidente o 
vai-rem para. fora do templo 
os que protestavam, tudo 
isto no meio da maior de- 
sordem, confusao, prancha-— 
das, bengdludus, etc-. 

Uma. auctoridude ebuli- 
sada, o snr. :onselheiro Jo— 
sé I,.ucinno de Castro, a pag. 
123 (nota.) da sua. Legislação 
It'lwtornl Annotudn, segundo. 
edição—Lisbon 1892, diz ; 

«O essencial é obter os mens. Al- 
cançando mia victoria a poder de fraudes. 
insidi as e nrhitrnried'ide-s. o medidos «» 
adversarios nr mvi : da ilrmrdozn mirella 
prowxuia, lnterve lÇÃOdB. força publi- 
ca e dos excessos e. «tbem concomitantes. 
o resttn ti facil. 

As metas encarregam-se das desenr- 
ns, dos editaes. das notas e do iniis que 

idr preciso.. . . . . . . . . . . -  

-,. Mal imaginava o douto 
jurisconsulto que, prollignn— 
do as fraudes cleiton-nes, as 
estava. talvez ensinando 
4;_!.3:_Ii-,-l'.:.g « ' . « I  t ' j - l n u s º ª l  

e ligantes em Brago. 
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_ - “ ._ . .  "...,—__..- . . . .  

resto de assemb ele por Util 
|«_forflzío de policias civis dos 
corpos de Drug-ne Porto. 
i A algtztrra e o alarido 
dentro (1,0512111t (chamei nos 

! lho assim) foi consecutiva 
i durante os dois dias da. elei— 
' ção. Undo eleitor que se apro— 
xinmvn tinha de pedir licen— 

gçlt para romper nquelle cor— 
dito de policroe aquella. ou- 

da. de manifestantes! Se o 
'eleitorera conhecido pel..,5 
. suas aifeições giwernnmon- 
itnes, facil lhe era. a. tarefa 
! porque as barreiras ubi-inm— 
pee-lhe de por em por. Do 

? contrario cabia sobre elle 
ª uma surnivndn de imprope« 
rios, insultos e até bengala- 
des, sendo impedido de vo— 
tar pela mexa, secundado. pe- 
los seus auxiliares epeln po- 

ilicin armada que, como na 
186, se canselvou sempre dentro 

ª do templo durante o itetoolei— 
: ,e,;',<_—:v- * ' . gr.; ._ ,,_A:._i5:—:_'__ ,. “ .  _. ” »  - -os ! 

Com pretextos extrator— 

neerMJqHengey 

uromg- .? 

:X eluiçin (lu :“tStiibleia. , dinarios—z, e ás vezes mesmo , 
do 5. Victor prireoe tcrsido 
vasodo nos moldes indica— 
dos n'equelles eriodos. Os 
meios, porém, eram ainda 
mais violentos. Assim, obti— 
dn amem por aquella fôr- 
ma, collocou elln diante de 
si uma. legião de seus parti— 
derios (na sua maior parte 
não eleitores) que, por seu 

som pretexto's, forum estor- 
“ vndos de votar muitas de— 
;zenes e talvez centenas de 
lolol-tores, embora isso não 
' censte das descer as por mo- 
tivos queo snr. ELF—é Lucie— 
no de Castro explica. nos Pn- 
lavras jun-eproduzidns e ain— 
n'estus : 

.O ter sido : ixi-na bastante concorri- 
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"* (Apontamentos para a sua historica) 

O QUINZE D'INFANTERIA 

A noticia dos acontecimentos 
ªge se deram em Portugal no anno 

1820 causou no Rio de Janeiro 
ti..-. sensação. "batalhão de in— 

_, i; ' lll, que alli estava fazendo 
Dª ipi, dirisão expedicionaria, 
"ªtºª «"º .de manifestar a sua ad- herencia; movimento que se ha- 
Vlª "Pªl ' "'.-_Qªmetl'opolemo mos- 

& 

. . , ,  

, » .  

mo lizeram “as outras tropas ' 

da guarnição, tanto portugnzas,co— 
mo brazíioiras. Os oliiúiaés d'uiiias 
e outras combinaram o modo de 
a realisar, assentando-se que, dado 
o signal de um tiro de peça, que 
devia partir do navio de registo do 
porto, todas ellas so reunissem na 
praçª do Rocio. para ahi ser pro- 
clamada & Constituição, tal qual 
[d.-tse decretjrdu petas córtrs. 0 dia 
apt-azedo era o de Qi de fevereiro 
de lgg. d' ted' it 

:, :'VªF'ÉEPIÍªt, 95. lªgºª “O.“ ª" 
,d _ ,- 

vico à guarnição, mas levando cada 
praca lit) cartuchos com bala, que 
o m r lhes distribuirá. 

do que foi o signal do tiro 
de peça, todas as tropas marcha- 
ram para citado, e com ellas a 
parte do batalhão do lã, que não 
havia entrado de serviço, coxnuum- 
dada pelo coronel Antonio José 
Soares Borges de Vasconcellos, 
que havia substituido no commando 
o coronel Carretti, em consequen- 
cia de este ter sido promovido a 
brigadeiro, e de estar designado 

- “ 

reunidas. Dos commmiantes dos 
corpos apenas o de caçadores 3 
tentou oppor-se à manifestação, “do 
que lhe lhe resultou ser preso pe- 
los seus subordinados, passando :! 
commnndal-os o major Garcia. Foi 
um oiiiciai d'este corpo o que se 
dirigiu a D. Vl, informando—o do 
que se passava. 

Em consequencia d'csta infºr- 
mação, appareccn o principe real à 
janeila, e perguntou o que deseja- 
ynm; a resposta foi a se ulnte: 

" mas A.Constituicãuê Por- 
"gal, tal qual houver de, 1 de- 

cretada pelas cortes.» O,,principe 
obtemperou não ser postar,—et mtu- 
ptnl-a s-m algmnm narrações. 
Isto descontentou as tropas e 0 po. 
ve, e o resultado foi retirar-so o 
príncipe da janella, para logo reap- 
parecer trazendo comigo um de- 
creto, que pareceu contentar os 
manifestantes. Feita a leitura dodo— 
creto, exigiu ainda o povo que o 
rei viesse jurai—o, e, para satis- 
fazer a esta exigencia,_veio então 

para commandar, como effective; prostarp juramento que acabava 
mente commandou, as tropas 'alli de lhe ser exigido. 

el-iei ao palacio do sentido, para ahi : 

ANNUNCIOS 
Annunciooe cninmnnieados por linha . . . . EO Repetição dos mesmos nnnunnios . . . . I) No i'm-po do jornal rada linha. . . 

As nin-ns lltiorurins nnnunehm—se gr 
um exemphr. 

| U$ & itogrnphos. ue'nm ou mio publicados, não se resumem. , , -  ___—___.- 

dn depois das violencia: ou iniiniidnçties 
mile-nim. não ti muito pm se jnigu tinc 
louve apoiar disso liberdade na eleição. 

Esso livre ro xmrrenein provir-se pe- 
los antes e estas. depois de afastados os 
eleitores adversos pelas prisões dos lu- 
fluentes ou pelo terror das ameaças, repto 
duram fielmente os desejos &” mandados 
dos vencedores. 

Desde que as mezas. bem ou mn! cona- 
tituidas, pertençam me «me teem do seu 
lado as baioneias. as desisti-gnn nhovem so— 
bre os cadernos no aceno dos trtumphndo- 
res e não hn duzentos nem mortos que mio 
sejam chamados a votar nos cmdidntos 
favorecidos pel'l superioridade dn força. 
Actas e redornos são de um assombroso 
conformidade. :t'e vezes para cobrir a in— 
çanin 1.1 se dein-nn nlgzunn raros votos aos 
vencidos corno pmi nttestar n'mna ironia 
ttombeteirzi. n. utopia liberdmie que eu dei- 
xou nos representados de minoria. 

(Oil. nian, pc:. 133, nou). 

De facto nuns gritava. a. 
multidão que não tinham o 
direito do voto por não saberem 
lêr, & outros porque não eram 
conhecidos (embora o paro-_ 
cho os reconhecesse) etc. 
Outros orem postos fôra aos 
encontrões,á pranchada, com 
vozes de « morre» e gritos 
de «fôra, fôra». 

De, nando em quendo — x f l  i i -  

,ções assustedoras, as pran- 
ohudos dos policias vnrrizun 
a (igreja, havendo greves fe— 
rimentos e prisões arbitra- 
rins deincliwdus que iam pe 
jnr o commissuriado de po— 
lidia. 

N'estns alturas & urna 
andou pelo chão e em vez 
d'elln—que sarcasmo !—col— 
locnrum-se em cima da. me— 
zo. alguns dos mais exalta.— 

Da cooperação que o batalhão 
de infantaria to" teve n'esta muni— 
l'esincão lê:—so na Relação dos sitcom- 
nas de [mw-mm de 182! na car-tui» 
Rio de Janeiro o srguintv: «deve-se 
ao batalhão de infantaria is a mui 
distincta coopera-ção de se colisor- 
var em armas desde o tiro de peça 
até que as trópas recolheram aos 
quarteis.» 

, 

l , . 4 ' ' 

Eua—24 de abril deviim'ter lo- 
gar as eleições de deputados. Co- 

.mo para esse lim o povo se reu- 
nisse tnmultuariamente, tiveram as 
tropas portuguezas de o fazer dis- 
persar, sendo desde então que el— 
ias começaram de ser mal vistas 
pelos brazileiros, tanto mais, quan- 
to da parte d'elins era manifesta a 
sua opposioão às ideias semmtistas. 
Estas ideias ganharam mais inten— 
sidade desde que as cdrtes portu- 
guezas deliberar-am que o principe 
viesse para o reino, a pretexto de 
viajar pela Europa, e, como as tro- 
pas portugnezas tivessem de ser 
rendidas, trataram os brazileiros de 

dos rtideríos da facção 
vence“ om, mandando do ai- 
to d'aquelle lugar prender 
os recztlcitrantes, dando or— 
deus, fazendo enorme alari- 
do! 

Feita assim a votação, 
do mesmo modo se proce- 
deu àcontugem e esorutinio 
das listas, sem a menor 
tiscalisaçâo da parte da op— 
posição que não podia. apra.- 
ximer—se de. urna, pois quan— 
do o tentava lo o era vio- 
lentamente repe lido.. Assim 
contagem e escrutínio se- 
riam digno complemento de 
tal obra, se não fôra a re— 
cusn foi—mn] da meza em ao- 
ceitar o protesto que lhe foi 
apresentado por varios. elei— 
tores. 

Ja no dia anterior outro 
havia sido apresentado pelo 
eleitor Bacl'ntrel F rancisco 
José de Faria. Como o pro— 
sidente, emborn o ncceites— 
se, não passasse recibo da 
ªªª, entrega, ignºra-se se 
será ou não junto ao proces— 
50. 

Em qualquer caso aqui 
ficam reproduzidos ”alguns 
dos factos que lhe deram“ 
causa e que motivaram a iná- 
dignsçt'to de quantos os pre- 
senceorem. 

Nos seus detalhes me- 
lhor os podera apreciar um 
inquerito imparcial e justo. 

(Continuo). 
— ª 
empregar nulos os meios para que 
ellas regressasscm ao reino quanto 
antes, querendo deste modo evitar 
que ellas ainda estivessem no Bra- 
zil quamto là chegassem as que as 
iam render. A sua juncção seria um 
obstaculo à projectada independen- 
cia, e tornava-se necessario remo— 
ver esse obstaculo. 

Anual, 0 principe aceitou o “trono que os brazileiros lhe offere— 
wram, o general Jorge de 
Avila foi substituido no commando 
das tropas portuguczns pelo brazi— 
leiro Curado, equal não rossava de 
concluir contra elias o anime dos 
seus compatriotas, aconselhando—os :: que as tratassem como inimigas. 

Aviiez ainda tentou reagir. ins— 
tado pelos oliiciaes portuguezes a 
que os não abandonasse, e como 
não tivesse recebido ainda & intima- 
não de entregar-o commando, acne. 
deu ao pedido que lhe era feito, e 
ordenou immediatamente & concen— 
tração das tropas expedicionarias no quartel do batalhão do il do, intao-' 
teria, onde com elias se conservou 

(Wi 

' . . 60 
azia, recebendo—se tui rednaw: 

todo odia H de jaueirode tªgs, 
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Anno, sem estamptlhl . . 
Semestre, idem ,; . . 
Anno. com miinha . . - . 
.i-nirstre, m . . 
lli'nzli tm. f.) anno . . 

' ' tlitlut'i-ts Mo paga—a mlinntmlns _ 

l lliltll DE no 
- (amarelo) 

Mais escandalosamente 
ainda—se isso é possivel l_— 
deoorreu, porém, () netoelei- 
toral na assembleia de 8. 
Victor. 

Alli tinha por si a fae— 
ção vencedora o presidente 
que era o Bacharel Baltha— 
zar Aprígio de Ferreira de 
Mello e Andrade; e com elle, 
com a austeridade e com a 
policia tudo se arranjou—— 
meza, votos, estan-gas, con- 
tagem, apur nento e. por 
ultimo a victoria e o trium- 
pho! 

Dão as 'nove horas e o 
residente propõe a_nieza. 

:i— ' _. Firms-._. . ' e '  « =*. ,A __ to .  “':. _ . 

por um magote 
ditos atiretlo convidados o n u  
sua maior parte estranhos 
no recenseamento. 

A opposie-Fio', re resen- 
"tadapor numero de eitores 
pelo otarios egitat ao do grupo 
que approved propºsta,exi- 
ge a representação na meza 
que a lei concede e quarta 
arte dos elei tores. Não logra 

isso,apezar de protestar ener— 

retornar 
EUHFUS Mlllll iii-S 

B 

.- = " .  ' . " '  . «:, ' an.—nuª! — _ - , )  . ;  a 
' . “ . “ f v ª - f . i  . - :  

.. ' : 
"'n-'.;- . ._4 : “ .  * : .  

Diminui-entos para a sem ftrsturítta) 

O QUINZE D'INFÁNTERIÁ 

A noticia dos acontecimentos 
age se deram em Portugal no anno 

18%) causou no Rio de Janeiro 
“,,,-.lin'sensação. l l  batalhão de in— 

i t .  ' ' 15, que alli estava fazendo 
: dnnsão . expedicionarin, 

«531;t manifestar :: sua ad- 
:",Nvlmeuto que se ha- 

Vlª ºtimizª-metropolitan mes- mo lixei-am “ 
- * -  

? o “ .  

“ J . .  I T  ” . : .  

ESt'TltlI-"l'ORIO 

. 7 . 4  T .  A # & 

t., tªti.- -. "iªn-q'e'aiªauctÍOri— , turno, eram se arados do 
(atleta a policia fazem assen— resto de. assenib eia'por um 
tar nos respectivos lugtresloor'lão de policias elvis dos 
os eleitos do presidente o ' corpos de Drag-ue Porto, 
vai-rem para fora do templo i A algoz-tira e o alarido 
Os que protestavam, tudo dentro d'ostn-tutn (ohamemos 
isto no meio da maior de- , lho assim) foi consecutiva. 
sorriem, confusão, prone-hanª durante os dois dias da elei— 
das, bengaladas, ete. ' eito. (Jada eleitorque se apro— 

Uma anotei-idade nbali- xiniuva tinha de pedir licen— 
snda, osur. oonselheiro Jo— _.- çn para romper uquelle oor— 
se l,.ueinno de Castro, a pag. dito de poliome aquella on- 
123 (nota) da sua Legititnção'du de manifestantes! Se o 
Eleitoral Annotnrlrt, segunda ' eleitor era conhecido pela 
edição—Lisboa 1892, diz : suas alfeições govermnuen— 

taes, f:“toil lhe era a. tarefa «O esseuntnl é obter as motrin. Al— | 

J .  L U I Z  D A  S I L V A  

IMAIKAINIlàeNÉ 

moçada. «ele victoria a poder de fraudes, '. 
insidi-ts & nrhitrnriedmdes. & medidos os ; 
adversarios nr mel : da ill-torciam mit—ócio » 

ptthii- ' provocada, lnterve lÇ—ÍO da força 
na e dos excessos e abusos concomitantes, 
o resto (» fat-.tl. 

As metas encarregam-se das descer- 
as, dos oditaes. das estas e do incita que 

iof preeiso............- 

—.,. Mal imaginava () douto 
jurisconsulto que, proHtg-an- 

porque as bin-oeiras abriam— 
se-lhe de por em par. Do 
contrario eahia sobre elle 
uma saraivnda de 'imprope- 
rios, insultos e até bengala— 
das, sendo impedido de Vu— 
tar pela meza, secundado. pe— 
los seus auxiliares e pela po- 
lieia armada que, como na 

lª' lª' W " "e agentes em Braga. . . 

do as fraudes eleitoraes, as ! Sé, se conservou sempre dentro 
estava. talvez ensinando ª do templo durante o notoolei— “ ª  _ " ; *  º . | : . . ,: , K a , - “ v ª l  , ,  .. “ª? =* ' - ' ,. frª-“" Tªrª/"Tal" ;“ —os ! 

_ . Com pretextos extraor— 
Á oleiç'm dn :'tsset'nlJlela , dinarios, (, ás vezes mesma 

de 5. Victor [).-treco ter saido ' sem pretextos, forum estor- 
vasada nos moldes indica-“vacina de votar muitas de— 
dos n'aquelles eriodos._ Osgzenas e talvez centenas de 
meios, porem, oram. amdafeleirm—BS, embora isso não 

ANNUNCIOS 
Annuneius e communication por linha . . . . QD Repetição dos mestitoo mount-Jos . . . . lº No t'r'rpo do jornal rada linha, . . ' . . 60 As ninas tutor-afins annunolam-se gratis, recebendo-se na redacao um exemplo:. 

.º! _. 

de depois das violou-atas ou tntlniidnçoes 
rnttmdiu, não o ramo pm se julg.-ir que 
move aliciar d'tsso lutei-ilude na eleição. 

Em livre «'o morreneta prova-se 
[as aulas e estas. depois de afastados os 
eleitores adversos pelas prisões dos in— 
lluentee ou pelo terror das ameaças, repro— 
duzem fielmente os desejos e '  mandados 
dos vencedores. 

Desd.—n que as mezas. bem on me! nona. 
tltuidas, pertençam nio «pie teem do seu 
lado xt batonelne. as ileso.-nº,!“ ehevem so- 
bre os andei-Jos no aceno ilnv triuuiphatlo- 
res e não hu. duzentos neto mortos que não 
sejam chamados a vetar nos candidatos 
faromeidos poh superioridade da força. 
Actas & rodei-nos sao de uma assombroso 
wuforuiidndn. :t's vezes pitt-n cobrir ii l'a— 
çanhn ll se deixem algzuns raros votos em 
vencidos como para atlanta:- n'nana ironia 
aouihetetra. o. amplo liberdznle que se dei- 
xou aos representantes da nnnorta. 

(Oil. obra, pag. 138, nou). 

De facto e uns gritava a 
multidão que não tinham o 
direito do voto por não saberem 
lêr, a outros porque não eram 
conhecidos (embora o paro—, 
cho os reeonheoasse) etc. 
Outros e'am postos fora aos 
enountrões,a pranchada, com 
vozes de «morre» e gritos 
de «fôra, fôra». 

I_S, outras tropas ' 

mais violentos. Assim“, obti— 
tla aineza por aquella fôr— 
ma, oollooou ella diante de 
si uma legião de seus parti— 
darios (na sua maior parte 
não eleitores) que, por seu 

da guarnição, tanto portuguzas,co- 
mo brazíleirns. Os otittíaés “dºninas 
e outros combinaram o modotie 
a realisar, assentando-se que, dado 
o signal de um tiro de peça, que 
devia partir de navio de registo do 
porto, todas ellas so reunissem na 
praçª do Rocio. para ahiser pro- 
clamada & Constituição, tal qual 
[osso decretgtdn putos uórtrs. O dia 
apt-azedo era o de 2h de fevereiro « 
de tem. 

viço ã guarnição, mas levando cada 
prata ou cartuchos com bela, que 
o tu r tiles distribuirn. 

do que foi o signal do tiro 
de peça, todas as trains marcha- 

- ram para oBocio, e com ellas a 
parte do batalhão do lã, que não 
havia entrado de serviço, commu- 
dada pelo coronel Antonio José 
Soares Borges de Vasconcellos, 
que havia substituido no commando 
() coronel Carretti, em consequen- 
cia de este ter sido promovido a 
brigadeiro, e de estar -designado 
para mrnmandar, como ett'ectiva— 
ment-e commandou, as tropas “allí 

setentª. game declªrºu “' 

oO'uste das dosear as por nto- 
tivos queo - snr. in.-ae Lunia- 
no de Castro explioanns pn- 
lavras jn reproduzidas e am- 
n'estus : 

.O ter sido a urna bastante conmi- 
. —  *_*—UH 

reunidas. Dos eommandantes dos 
corpos apenas o de amadores :t 
tentou upper-se à manifestação, 'do 
que the the resultou ser preso pe- 
les seus subordinados, passando :! 
commandal-os () major Garcia. Foi 
um otitetal d'este corpo o que se 
dirigiu a D. Vi, informando-o do 
que se passava. 

Em consequencia d'osta mfer- 
mação, appareeeu () principe real á 
janella, e perguntou o que deseja- 
ram; a resposta foi a se ninte : 

, " mas o_Gonstitnioãoê Por- 
"gal, tal intel houver de, '1 do- 

oretada pelas cin-tos.» 0--,principe 
obtemperou não ser Moel intu- 
ptnl-n e m  alguma: m'tricçôzs. 
Istodescoutentou as tropªs e 0 po- 
vo, e o resultado foi retirar-se o 
príncipe da janella, para logo reap- 
pareoer trazendo cometeu um de- 
creto, que pareoeu contentar os 
manifestantes. Feita a leitura dodo— 
ereto, exigiu ainda o povo que o 
rei viesse jurei-o, e, para satis- 
fazer a esta exigencia, veio então 
el-iei ao palacio do senªdº. para ahi 
prestar _o juramento que acabava 
de lhe ser exigido. 

.t.,llºa rªndºm quªndº " '  ' - *  finamea 
,ções assustadoras, as pran— 
áehndas dos pe.:lioias vai-riam 

a, (igreja, havendo graves fe- 
rimentos e prisões arbitra- 
rins .de iudivrdus que iam pe 
jar o Commissariado de po— 
lioia. 

N'estas alturas a. urna 
andou pelo chão e em vez 
d'ella—que sarcasmo l—col— 
tocaram-se em cima da me- 
za alguns dos mais exalta— 

Da cooperação que o bat-11h50 
de infantaria lã  teve n'esta runni- 
t'eslnção !ê—se na Helflçãrt atas sitcom— 
sor (tr: f(tt'ft't'tl'º de JS.?! na corte do 
Rio de Janeiro o seguinte: «deve-se 
ao batalhão de infantaria 15 a mui 
distincta cooperação de se corr.-ter- 
var em armas desde o tiro de peça 
ate que as tropas recolheram aos 
quarteis.» 

! 

. . . ' ' ' 

En:-24 de abril deviiim'ter Io- 
gar as eleições de deputados. Co— 

'mo para esse lim o povo se ren— 
nisse tumultuariamente, tiveram as 
tropas portuguezas de o fazer dis- 
persar sendo desde então que el- 
las contrataram de ser mal vistas 
pelos brazileiros, tanto mais, quan— 
to da parte d'elt'is era manifesta a 
sua opposição às ideias serviratistas. 
Estas ideias ganharam mais inten- 
sidade desde queas cortes portu— 
guezns deliberar-am que o principe 
viesse para o reino, a_ pretexto de 

ª viajar pela Europa., e, como as tro- 
pas portuguezas tivessem de ser 
rendidas, trataram os brazileiros de 

.Os & ttugrnphus. se'nin ou ri.-to publicados. não se restitueiu. 

dos pm'tidarios da facção 
vence ' Ora, mandando do al- 
to d'aquelle lugar prender 
os reoeloitrantes, dando or- 
dens, fazendo enorme alari— 
do! 

Feita assim a votação, 
do mesmo modo se prove— 
deu àoontagein e escrutínio 
das listas, sem a menor 
tisoalisaçâo da parte da op— 
posição que nao podia apre.— 
xnnar—se da urna, poisquan— 
do o tentava lo o era vio— 
lentamente repe lida. Assim 
contagem e escrutínio se— 
riam digno coniplemento de 
tal obra, se não fôra a re- 
cusa formal da meza em ao— 
oeitar o protesto que lhe foi 
apresentado por varios elei- 
tores. . 

Já no dia anterior outro 
havia sido apresentado pelo 
eleitor Bacharel Francisco 
José de Faria. Como o pre— 
sidente, embora o aeoeitas— 
ao,, não passasse recibo da 

iene” -' “entrega, ignora-se se 
será ou não junto ao proces— 
50. 

Em qualquer caso aqui 
ficam reproduzidos “alguns 
dos factos que lhe deram“ 
causa. e que motivaram a in:- 
dignaçno de quantos os pre- 
seneenram. 

Nos seus detalhes me— 
lhor os poderá apreciar um 
inquerito imparcial e justo. 

(Continuo). 
— *  Z E E  
empregar todos Os meios pam que 
ellas regressossnm ao mino quanto 
antes, qrieromto dºente modo evitar 
que elias ainda estivessem no Bra- 
zilquauiio lá chegaesem as que as 
iam render. A sua intençãº seria um 
obstaculo à majestade independen— 
cia, e tornava-se necessario remo- 
ver esse obstaculo. 

Atual, u principe aceitou o 
“nono que os brazilian-os lhe offere— 
oeram, o general Jorge de 
Avila foi substituido no eommando 
das tropas portuguezas pelo brazi- 
leiro Curado, equal não ressalva de ooneitar noutra ellas () animo dos 
seus compatriotas, aconselhando-os a que as tratassem como inimigas. 

Avilez ainda tentou reagir. Ins- 
tado pelos olIioiaes portuguezes a 
que os não abandonasse, e como 
não tivesse recebido ainda & intima- 
ção de entregar-o eommando, aeee. 
deu ao pedido que lhe em leito, e 
ordenou immediatamente & concen- 
tração das tropas eXpedicionnrias no quartel do batalhão do i t  de, intao-' teria, onde com ellas se conservou 
todo edia H de janeirode. lm imita) 
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ll” VONTAIE' 
Continua. () «Vimara- 

ne seua sua campanha de 
di atuação contra as geren— 
Clª-S do Banoo de Gunna— 
ràes, dirigindo—Ibes as ex— 
pressões mais oii'onsivas da. 
sua dignidade, do seu bom 
nome, da sua honra e con— 
siilermçfto; e fill—n pur tll'ntt 
forma tão inconveniente, in— 
correcta e niiliiinoea, que 

' nos ti.-”to desrentos a autom- 
pnnhal-o por mais tempo 
nºt—ssa ordem do iii.—"ultsm'u's 
que () oollega (: ns.—iru e. vo— 
t—teu'o em provomn- system:).— 

. tit—atinente. 
Em primeiro logar por— 

que os leitura.-; loo t "  (lilºolto 
a que os não imutllltllrrlQIn 
por muito tempo um rlts— 
t'a ! ssi'ius' vit tlent. tri o ;tggr-is— 
sino—', tonto Itutis que n i o  é 
o- to o tumulto mais adelino— 

_t'ln para se litluítlaronre de- 
rt.niro|u essa—'. ([ttostoos ln— 
jnriosas. 

Em segundo lugar put“- 
qua es.—tas injurias diii'utna- 
tnrias liniun pulverisarlas 
(inutil, (lil full,:t de provas 
.com que voam dUSN'Olhpú— 
nlnulms. 

lim terreiro logar, por— 
"que, como já dissemos ao 
« Vii'rutranonse», u l'allotmia 
do Banco de Guimarães, 
cujos prejuisos não s:”io ttll'l— 
da totalmente conhecidos, 
'BHÍÃI. entregue no poder ju— 
dicial, e portanto esperemos 
que zt justiça aponte os cri- 
miam-ns o. rrspousamvs. . . . l': o 
« Vinntranonse ». oonoordon 
no nus-so alvitre, .na loool 
«Os Banms de Guimarães», 
inserta-no n." de ti de julho 
«torrente. 

E na. vordadese ainda se 
não sobem ao certo (“mas os 
prejuisos do Banco, liiU'iqB 
tf: que o «Vimaranense» vem 
allirtnar com palavras de'-— 

—tituidus de fundamento que 
os credores tom que soll'rer 
um prejuiso superior 3530 
l'- o.? Sabendo toda a. gente 
que o prejuiso de nntior 
vulto que o Banco de Gui- 

'm:*_r:'tes sol'l'reu, foi o resul- 
ta o inevitz-tvol Cnet-iso ator- 
rufora porque o paiz vem 
passando desde 1891, e que 
acarretou parao Banco per— 
das no valor aproximado de 
zõozoooeaoo reis so na de- 
prouialftoque os seus papeis 
de credito l'orant soli'rerido 

, dia a dia, sendo isto sabido 
tie rodela gente., para quee" dono 

no o «Vinturanensen vom 
ilizer que a. l'allonoia do Ben-— 
no de Guimarães não se ute— 
nna. «ann a. crise geral ? 

Se ainda não foi judi— 
cialmente imputada ros ton— 
sabilidmlo alguma. aos fllire— 

-.ctores d'aquelle estabeleci— 
mento, com que, direito é 
que o «Vitnaranonsen vein 
uritnifi'osutnente chamar— 
llics — infieis depostlmos da 

_ , ,  

ª? 

l 

fortuna olham. desirerntrulorcs 

dizer maliciosamente que 
rumo no jogo do Rapa, elles 
rupttm (! (”'um ?- 

Não sabemos. 
E porisso não descemos 

:t :tr.otnp:_tnlt -r por mais tem— 
po 0 «Vimaranensen n'es- 
str-= vlisonssões tliil'amantes. 
U que até aqui temos dito 
não (=. em detem do Banco, 
t-ntn o till:-tl nada. tetllnsjrms. 
apenas para desaggrnvur os 
seus directores a olfensa 
t'fllllllue injustamente se tem 
pretendido manchar a sua 
dignidade o. pureza do in— 
tt-nfy'u-s que prezanios acima 
de tudo. Mas o «Vinton - 
neusa» se lhe apraz. . . .con— 
linue it Vontade. 

—+'f-::—e«'.ew%eêm« 

aut nina 
Extraotamos do «Commercio 

de Pºtion e «Jornal de Finançasw 

CD M MERCK) 

Istivoram pouco animados os 
ttegtmios atuante a semana, porque 
o movimento da exportação, que 
n'esta quadra preenchia o vacuo da 
suspensão de transacções internas, 
tambem soliren furto retrahimunto. 

Os exportadores de vinhospara 
0 Brazil foram esta semana sobre— 
saltados com a noticia do que so« 
ria estabelecida a escala alcoolica 
para os vinhos de pasto. 

DESCONTOS 
A fallenuia de uma casa ban- 

caria e a sindicancia que por moti- 
vo tl'ella «alterou a ser feita na (iai- 
xa Filialtlo llatittotla Portugal rau— 
sat'am l'('l'lH soln'rsal lo ( '  l iznr'aui 

' rotrahir n nun-nado tlo descontos., 
[ªluna os [iai—titulares, que, ocu- 
i_,_mn,com empenho o pa com— 
mercial, ficaram em attitu e do 'as— 
ptuftativa, até se verilimr :! impor- 
tancia do mspousabilnlades exis— 
toutes. 

CAMBIOS 
() desalento dos portadores de 

papel cambial tomou maiores pro— 
porções, pelo tanto de ter cassado :: 
prtmura para os pagamentos a la- 
zer no estrangeiro, por conta do 
common-io. As letras a 90 dias so- 
bre Londres, que tinham compra- 
dor a 36 551 6 passaram rapidamente 
para 30 112 e d'ahi até 30 Ibi. ta- 
ra depois se firmar-amem 36 tule. 

(ts preços para a venda de che- 
ques lizeram as seguintes altera- 
çoes : 
Londres . . 30 ti?. a 30 il! 
Pariz. . . . 790 a 788 
Hamburgo . . 3203|Ita 3% 

FUNDOS 

(ls negocios no mai-ratio oiii- 
oial estiveram em completo aban— 

. 

alo patnmouío dos outros. e vem . 

COTAÇOES - 

Acções do Banco Alliança' 525500 
» » Alemtejo 505000 
» » Barrellos 515000 
» » Bragança 156500 
» » Com. de 

Guimarães . . . 85500 
Acções do Banco Com. de 

Lisboa . . 1109000 
Acçõesdo Bam-.o Com. do 

Porto ., . . 565000 
Acções do Banco Com. de 

Villa Real._ . 33500 

" ' ,  

0 Commercit de Guimarães 

Auri-rs tl-u Feltro Com. de 
Cullltbl'ª . . 

Acc. do Banco da Covilhã 805500 
, » » Chaves :iltálmt) 
» » Douro 505000 
» » Eva:-ouse 505000 
» » Gum-nãos . WOOD 
» » lnil.du Porto (ii)-500 
» ». Lisboª & 

Açores . . . ªtriz“ 
Acções do Banco Lusitano it,-3000 

» » Mutual-io tit-3000 
Merotlelhaga 25500 

» a » Vianna 315000 
» » Minho 905000 
» » Nacional Ul- 

tramarino . . 835000 
hoo. doltancodel'ortugal “45000 

Da apathia geral aunque teme!— 
tado o morando, destacaram-se mui- 
Í )  esta semana duasuompanltias :— 
a llmnrmnnia Carris de Ferro do 
Porto e a Companhia Portugueza 
do Phosphoros. oujas noções che- 
garam a vender-su 3 4505000 reis 
e 305000 respectivamente com acti— 
va procura. 

———«cet=>— 

ªtiram (last atlas 
Parte amanhã para Manchester 

(lnglaten'a) o nosso sympªtbico 
amigo snr. Jo.—te da Silva Caldas, 
liiho do nosso patrício snr. Pedro 
Pereira da Silva Guimarães. 

Muitas felicidades e boa via- 
gem é oque sinceramente lhe de- 
sejamos. 

—Acompanbado de sua exm.“ 
familia,cnoontra—sena sua quinta do 
S. Gentil o abastado capitalista sr. 
Custodio José d'AZevedo Machado. 

—Está em Vízolla o snr. couego 
Antonio da Silva Ribeiro, illustrado 
professora—“_: na )SSU Seminario-Lyceu. 

-——Vindo dos Estados Unidos do 
Brazil, chegou na ultima quinta foi— 
la a esta-“ªpªlade o smz, Mihªi 
Form,—filho 'do sur. Antonio' 

ª o  
[ D  ramma ao ministerio da guerra o 

Almeida. digníssimo cmmandauto 
d'inl'anteria 20. 

Durante a ausencia de s. ex.“ 
tica commandando o regimento () 
tenente coronel snr. Francisco Te- 
descia. ' . )  

——.—.-.—._,.___ __. 

Carta d'encommen- 
(it-leão 

Fºi Pªssada carta d'enoommen- 
030501 Fºrum ano.», ao reval. pros- 
DXLCYU .UVaro Gomes Coimbra, para 
a l'regnozia de S. Miguel de Gonça, 
WWW ' ,“ 

lªíxnnlcs 

Fizeram ultimamente exame no 

ÍPQI'OvadOsogm ., . 

Heros: W 

DeSauho (?..º anno) : Adelino 
Rebello Pinto tsluttlístillútn), João 
Pedro daSilva Bourbon r. llorrnlano 
Xavier de Sousa Guimarães. 

Historia: Adelino Rebello Pin- 
to Basto, (distimia), Amadeu Ave- 
lino da Costa Freitas, Luiz Augusto 
de Freitas e Manoel João d'Olivei- 
ra. ' 

- Latim (i.“ anno): Adelino Ri- 
beiro Jorge. 

Littetatura : Adelino Rebello 
Pinto Bastoe Antonio Garcia de Sou- 
sa Ventura. 

Mahematica (G.“ anno) : Fran- 
cisco Martins Ferreira. 

lt A todos as nossas sinceras feli- 
citações. 

——-:=:cp—— 

Associação Comnler— 

'Diª-_" 5. 
, ' : )  < 

_ 

_ 'Para o Bahia. e propor a «haiti-. 
. it)—5000 snr. Antonio Joaquim rl'Azm'rtlo .* lini-Fãº ll" "ªiª ª"““lºf'ªll'lº Pªi“ 'li- 

lVlUUlllÃU e reis 30:670óõ37 para 

liquidados, contribuições etc. 

it:-mori ação Arti tatica. 

Reaniu homem em assmubluia ' 
garal ordinaria et.:i prestanlissnna 

afim de tomar runiu-rinu-nlo 
Cúlllaa referentes ao SUlllUStl'lt lindo. 

Para resolver soht'c- outros as- 
sumptas do lilt|t.tl'l-.'Illt'.l:l unte tmn 
pendentes utarmn—se nova reunião 
para o dia l de agosto proximo. 
. ª; - _ 

Fiºri—j as a l'OI'II'll rsu 

lista aborto t'itnmfstr.fªgt'n- 
mental para provimento clas wim- 
jas de S. l'odruFins (le G.»:ninhãos 
' ' ego Baptista de i'cuoello, 

..— 
.. 

. ' , ' A .  A .  , I . d 4 b . v — 1 ª r _ ,  
» 

lºan—ti v i d u d  » 

Esteve muito concert-ida:: fes- 
tividade que se roa'isnu hontom na. 
[regulada de Joanne, em louvor do, " 
Santissima Sacramento. 

" ,— o '- lttella, l.) de julho 
W:.“ _ 

Quando amou.-anos a nossa 
correspondencia de 235 de julho, 
estavamos bem longe de suppor- 
quu o referido directorda Curupa- 
nhia dos Baldios de Viwlla tão rt:- 

peito dissemos. 
E o raso de o mesmo indivi- 

cial duo, sem considerar-ão para com a 
ª terra em um: tem vivido. para com 

Betina hoje a direcção afasta a empreza de que e director, e pa— ª . « .. :. pªra _. "liver: . " A E W  W W  10,18!“ desmaiado, , 
”“Wª'mmniibf " " i , ª": ' "  l' ' r t 'umra-Í  

" vaiheiro do" - 
Josi— lfor rir:—'. rnnrniinado nego- 
rianlc d't'tullhosrn'ia. 

—-'Vim0$ hoje aqui os nossos 
amigos sr. João Lopes Cardoso e 
Eduanlo Augusto de Moura e Gas- 
tro. .. 

—l-1ajà alguns dias que» se, 
encontra em Vizella o sr. dr. Flºati- 
cis'co Jose de Medeiros. 

—Iiegressou a Braga o snr. 
Acacio Jorge Guimarães. 
«ªa-.- - — — = — a u = = = — — - = = s  

nationale 
(”Tentenario do padre 

Antonio Vieira. 

Passa hoje o segundo cente- 
nario do padre Antonio Vieira uma 
das mais l'ulguranlas glorias da na- 
cionalidade portugueza. 

A proposito escrevia homem o 
«Jornal do Commercio: de Lisboa: 

«Foi padre, o padre no desem- 
penho da mais nobre e, arriscada 
tunsçz'to «4 de missinuarto, sacrifi- 
mulio-sc a todas as inclemencias 
para Ein-ar a luz do Çhristianismo, 
tme (= a lll/. da humanidade, aos po- 
vos-harlmros da Alltel'ica. 

lª'-oi politiooo patriota desem- 
peuimietu no estrangeiro “ª. mais 
delicada.—: missoes ao SBI'VIÇO de 
lil-Roi D. .ltiãtt W. 

Mas em tudo isso, e acima de 
tudo isso, o que foi realmente, foi 
uma das mais brilhantes lloreseen— 
oiasda inlolleutualidade portugueza 
e amais-iumla de todas. 

._.-_Q'Ó 

Coronel Azevedo 
e Almeida 

elas.—tos comutar-oia! e artistica alim 
tir tlrliborar—sn subir a ('tillt'ul'l't'll-* 
à exposição industrial pnrlngnlma' 

.__' .  “ .  

. ' ªlerta. de cura 
v l t '  

, 

Foi passada, por um anne, ao 
mvd. pt'eshylero José Alves lttlwu'o, 
para a l'rrguezia de S. Cypriano de 
'l'aboadello, deste concelho. 

_ _ _ — _ * —  

Tuna Academica. 
Vimaranense 

Consta-nos quea tuna acade- 
mica vhnaraneuse vae no proximo 
dia 20 a Villa [teal dar um cette- 
otaculo. 

' * _ * - '  

Commisoâo dtstvlctal 

Em sessão de 7 do corrente, a 
commissão distúctal resolver-i a re- 
clamação dos mezarios da trama— 
dade das Almas da ircguezia do 
Guat-tiizclla. deste concelho, àreruat 
do ,acrortião dr l t  de julho «lr 

dade legal, sea teem. 

Companhia Gar-anti & 

Distribuin o seu relatorio, pe- 
la gerencia feolmda em 30 _deju- 
uho linda, esta importantissuna 
companhia de sogums. 

Fazem-se n'cllo justos elogios Partiu ante-homem para Lis- 
boa ondeioi chamado por um tele» 

Porto-. qn . 
l t '  vnntrtxrttzi no ]lãli'lilll'. litZ/l'lldt), 
t't'tvarns. altas tu.—lo.», it tlilTet'ençad ' 

consultas medicas. 
'«.,_gfp“.,-Publica», sac- 

“ do 29 de “ “ ª  : t -  il.,.” l .  : _ . 
junho lindo). 

Os guardas civis, 
seu serviço se limitar quasi exclu- 
sivamente ao parque, nãoapparroe- . 
ram no local do runnirlo. 

Alt . . . . .  mas agora nos lcm— ' 

apesar de -“ 

lit-amos. . . . . . . ('. que já não esta- 
vam cnt Vizella ! .  . . 

Chamados a Braga para ajudar 
a policiar a cidade, durante os fas- 
tejos ao S. João, ainda hi se encon— 
travam, com bem poucos desejos , 
de re ressar aqui. 

a parte dos superiores. tal- 
vez que não houvesse tambem tnni- , 
ta vontade do que viessem. 

Na verdade, [manso deve ser 
obedecer a um tlosiqnilihrado. 

Apregouu—so aos quatro ventos 
que Vizella ia ter macia; appare— 
oeram quatro homens, notem bem, 
quatro homens que iara lhes paga- . 
mm a quantia de" williªn por dia, 
a cada um sobre o seu ordenado,- a» . 
qual segundo atlirmam, r'l'il pago 
pelo oorrr tlU estado, para lhes pa— ' 
garrtn :] (lllflllliil de cem mis por 

intui «,no «nos julgou as contas ' dia, fª'l ""'“ªªsªl'lº ªbl'll' uma Sub—.“ . 
haiti-05, declinam, ”__ & » ? l  . .. . .. &: 

commented“ ._jwf- ”';-_ » __ ,, .. ._ i 
lhes lexhbratam'a'ttua 1 '  “ti. ª , finª MNI-#> autuado 

sempre no partido rrgonerador, ao 
qual não «lu,-ita saudades, com a as- 
ronçao dos progressistas ao podar, 
ammpanluçut o sol que nascia, pon- 
sannlo que assim dava um passo 
acertado, e de quem os progressis- 
tas não fazem caso algum. 

desperta de um 'pezadello hor 'ivel, 
a visao estonteadora da Influencia, 

às agencias de Guimarães, Lisboa, taboas desmanteladas da embarca— 

dilIerença de cambio. prejuis ti não " 

agremiação de estoma-ros mutans,“? 
das ,. 

do viria colilirmar o que a seu res— - 

Vendo fugir-lhe, como quem '- 

como o naufrago que se agarra asi * 

[ 
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" r vamu: 
Umlinuo o «Vimara- 

ne son-asura campanha de 
di amor,-ão contra as gerou— 
cxas do Banco do Guima;- 
ràes, crigiuilo—llies as ox— 
pressõos mais oii'onsivzisa da. 
sua (liguidzido, do sou bom 
nome, da sua honm (: cou— 
sirlel'mçr'in; & fill-n [mr umu 
foram tão inconveniente, iii-— 
mirror-em e eliminam, que 

' llÚH não do:-wemos a. mmm- 
pmilml-o por mais: tempo 
[i'm-is:]. ordem «lu i'liHl'-ilHr—il'u's 
quo o mille-gn é ii.—wir“ e. vc— 

' soiro em provocm' system-a.- 
, timimcnie. 

Em primeiro logar por- 
qun os: leitura.-: looin (limito 
». que os não inc-.olunmlom 
por muito tempo ou: fiiS— 
ci : rai-ímã vin ilout. I.:i o : ngm-is— 
Slim—*, (unto “mi.—«'. que n i o  é 
o- lo n mmpn mois adelino— 
_rln lini-:|. so liquidar-ouro do— 
l'l-.illl'tªi|ll (Hau-i quosii'ms m— 
Jurmsoi—z. , 

Em Slãglilltih logar por- 
qno (BHSJLS injuríris diminui- 
ini-ieis Iii-.um pulveriwlns 
minuto do lidia de provas 
.C'l'n qnto room dosar-murm— 
niuulns. , 

i'ím torneiro lugar, por— 
"qun, como já dissemos ao 
« Vil'l'líll'ndiulh'ªàeo, ii. l'ullouoiu 
do Banco de Guimarães, 
cujos projuisos não são nin- 
(lu. int.-durante conhecidos, 
'BHÍÃL onu-ogum no poder ju— 
(liaiul, e portanto esperemos 
quo a justiça aponte os cri- 
minnsus o. rrspousam'is. . . .l ' l (» 
« Vin'mriulonso ». concordou 
no Ilus.—50 alvitre, ina 10001 
«05 Bancos de Guimarães», 
ilism'tunuu o.“ do 6 de julho 
corrente. 

E no. verdade?-e ainda se 
não sobem ao col-m quuos os 
prejuisos do Banco, poroque 
r_ã que o «Vimurononse » vem 
uliirmar com palavras dos—— 
liiuidus de fundamento que 
os credores tom que soil'ror 
um prejuiso superior 350 
l'- o.? Sabendo toda a. gente 
que () projuiso do maior 
vulto quo o Banco de Gui- 

'hi=1r:'iof—'. sofri-eu, foi () resul- 
tru o inevitiwol (fo crise miar- 
r'uforu porque u pziiz vem 
passando desde 1801, o que 
futari-emu porco Banoopor— 
dos no valor aproximado de 
2501100000) reis so no. do- 
prmaimyfioque os sous papeis 
de credito forum sol'frorido 

. diz-i a dia, sendo isio miúdo 
“de Mªlª gente., para gucci" dono 

no o «Wnim-otimista» vom 
iiizor que :; li.-.llcnoia do Ban- 
mi de Guimarães não se ute— 
mm. com a. crise geral ? 

Ho ainda não foi judi- 
cialmouio imputada ros )Úl'l— 

' sobiliclmlo alguma. aos ilire— 
-- ciores d'uquelle estabeleci— 

mento, com que. direito é 
que o «Nimamnonson vom 
crimi osorneuto chamar— 
lhos — inficis deposihrios da 

ªvºir 

[DTM-431 

dizer maliciosamente quo 
mmm no jogº (19 Rªpa, elles 
mpum !? Íll'fim ?- 

Não sabemos. 
E pru-iram não descemos 

i l  ZH'Jlll'lllllllil ' i '  l l l l l ' l l l í l is tem“ 

po 0 «Vinnirunensen n'es- 
Sir-: rliocnssõcs. (lill'umontes. 
O que até aqui temosditu 
nim ('. om derem do Banco, 
um“ o film-J und.-i, teuioamns 
“131311354 pill'i'l. desaqgravul' OS 

seus directores & oifonso. 
vom«lucinjusiomonte se tem 
pretend-ido nmnciior & sua 

lvnçõus que prozumos nomia 
ele tudo. Mas o «Vimara- 

._ nonscn se lhe aprox. . . .con— 
iinuo & vontade. ' 

»FíºtêB-ªiêªiiêªeê iªi—« 

lllllili cururu. 
Exiraclamos rio «(]ommcrcio 

do Porto» o «Jornal do Finançusn' 

(30 M MÉRCIO 

Estiveram pouco animados os 
negocios dili'ªlllc :! semana, porque 
o movimento da cxporiaciio, que 
u'csta quadra preenchia o vacuo da 
suspensão de transacções internas, 
tambem som-cu l'un-ic relraliimunlo. 

Os cxpoxladoregi «lo vinhospnm 
0 Brazil forum esta som.-mo sobro— 
s::lindos com a noticia do que so- 
ria usiubcicciiln :| escala alcooiica 
para os vinhos de pasto. 

DESCONTOS 
A fallcnuia de uma casa ban- 

caria e & sindicancia que por moli- 
ro li'ella cinema n ser feita na (Zai- 
xu Filinlclo iiannodo Portugal cau— 
srirnm rrrln mim-sulla (' limar-um 

' ruiruliir o umrundu lil! descontos, 
gªl-qm os moinhos, que,, ocu- 
i_. inn com empenhº ct pa com- 
mercial, ficaram em amu: & da 'as- 
[uuflniivm aié sc vorilic'ir :! impor- 
tancia do l'csponsabiluiadcs exis- 
iuuios. 

CAMBIOS 
() desalento dos portadores de 

papel cambial tomou maiores pro— 
porções, pelo incio dc tor cos.-sado a 
prrnzura para os pagamentos a la- 
zcr no estrangeiro. por conta do 
commoruio. As letras :| 90 dias 50— 
hre Loudrds, que iinliam compra- 
dor a 30 554 6 possuem rapidamente 
para 30 112 e d'alii até 30 3|â ia- 
['ª depois se ii'rmm-umcm 30 mic. 

(ls preços para a venda de cho— 
ques lizcram as seguintes altera- 
(goes : 
Londres . . 36119. a 30 iii 
Pai-iz. . . . 700 a 788 
Hamburgo . . 3203143 3% 

FUNDOS 

ils negocios no mnrvmlo oiii— 
c-iul estiveram em completo alumi- 

ooTAçõEs . 
Acções do Banco Allinncn“ 525500 

» » AlIBjD 505000 

.iihria. rieshrulruloresf 
do patrimonio dos outros. e vem * 

«lignirlndo e pureza do ill—, 

» » Barcellos “6000 
» » Braganca 156500 
» » Com. de 

Guimarães . . . 85500 
Acci'ies (lo Banco Com. do 

Lisboa . . 11054000 
Acções-do Banco Com. do 
Porto . . 566000 

Acoões do Banco Com. de 
Villa Bªoal._ . 3l5500 

“..-.... » , .  , . .  

0 Commercio. de Guimarães 

ACLjÍwS ii“! Princo Com. de 
Coimbra . . . 

Acc. do Banco da Covilhã 
» » Chaves 345000 
» » Douro com 
ª » Erurcnsc 505000 
» » Ga.m'irãcs. 40000 
” :: lilil.iiu Poi-io 00500 
» ». Liaboa & 

Acores . . . Hds" 
Acções do Banco Lusitano li.-5000 

» , » Mutum-io. iii-3000 
Murciieiirnga zoom- 

)) a » Vianna 316000 
» » Minho 905000 
» » Nacional Ul- 

tramarino . . 836000 
Acc. do Bancodcl'ormgal H W  

Da apaihia geral aunque leme?“ 
lado o marcado, destacaram-so mui- 
i i  esta somam duascolopauliins :— 
:: Cruupanliia Carris de Ferro do 
Porto o a Companhia Poriugucza 
do Phosplioros. cujas. acções che- 
garam a muller-sc ;! 1505000 reis 
e 305000 roslieciiramomc com acli- 
va procura. 

———4cmc:b-—— 

ªnulou ililli salas 
Parto amanhã para Manchester 

(["lãlªlªl'l'ªl u nosso sympnibico 
amigo snr. Jo.—io da Silva Caldas, 
iiiho do nosso patrício snr. Pedro 
Pereira da Silva Guimarães. 

Muitas felicidades e boa via- 
gem é o que sinceramente lho dc- 
sejamos. 

—Acompanhado de sua cxm.“ 
familia,ouconira-sona sua quinta do 
S. Gcmil o abastado capitalista sr. 
Custodio José d'Amrcdo Machado. 

—Está cin Vixi,-Ela o snr. comigo 
Antonio da Silva Ribeiro., illnslrndo 
proicssurilo na 1550 Scminnrio-Lyceu. 

-—-lr'indo dos Estados Unidos do 
Brazil,cbegoun.1 ultima quinta ioi- 
m & astaí'i'cidudc 0 snr, Mihªi , . . , .  ,. _, 

Form,—Miro 'do snr. Antonio' 

i Sl'ªmmª no ministerio da como o 

d'iul'anterin 20. 
Durante a ausencia de 5. cx.“ 

tica commandaudo o rcgimuuto o 
tomate coronel snr. Francisco Tc- 
desclii. ' - )  

——-——-——...._. __. 

Carta d'encómmen- 
da çâo 

Fºi Pªssada corta d'encommcn- 
dªí?—lv, Fºrum mm.», ao reval. pros- 
bi'ltªi'u Álvaro Gomes Coimbra, para 
a l'reguozia do S. Miguel do Gunga, 
Gªutama» - 

, ?  ., T.".N-f 

_ . 

liªm-ã o Bahia. o propôr a liiâil'i- 
100000 sur. Anlonio Joaquim fi'Aiovi-do (' _luiicãn liif rei—* arrumam par .li- , 
805500 Almeida. digníssimo cmgmnndaulu | Vluclt'iu e nos 3026700337 pªra, 

dilicrcuça de cambio. prejuisvas não' 
liquidados, contribuicoes cio. 

(Issuu-í ação Arti ativa. 

Rouiiiu lmuuzin cm assoruliluia ' 
goi-al ordinaria iii.:l preslaulissima ' 
agremiação ile SilUnJlll'l'LnS milicos “ª 
afim ile tomar rnllllri'illu'nln (ius _ , 
coulaa rol'crcnics ao 5001051 ro lindo. 

Para resolver sobre. outros :|:;- 
smupins lit“- ii'lipnl'lu'lliclil que tem í. ,, 
pourlculus uniram—sc nora ruuuião — 
para o dia [ 'dongosio proximo. 

, ,  ' , ' - , . .  “ € *  .-ª '1"m«',3l ' .  . - »  | _ , , v ª i ? ”  . , <$ 

Flirt-ajam n ranhura-ju 
lª'lxninos 

Fizeram ultimamente exame no 
liceu de Bim Mula pªnoramic. approvados mmségums , "é? 
iricios: “ 

Desenho (2? anno) : Molino 
Rebello Pinto Busloiilistiuoioi, João 
Pedro (13,5i Bourbon r. llcrrulauo 
Xavier de Sousa Guimarães. 

Historia: Adelino iicbcilo Piu— 
lo Basto, (distimia), Amadeu Arc- 
liuo da Costa Freitas, Luiz Augusto 
de Freitas e Manocl João d'Olivci- 
ra. ' 

- Laiimil." anno): Adelino Ri- 
beiro Jorge. 

Liner-atura : Adelino Rebello 
Pinto Basioo AntonioGarcia de Sou— 
sa Ventura. 

Mahemalica (G." anno): Frau. 
cisco Martins Ferreira. 

a A todos as nossas sinceras l'oli- 
citações. 

——4DtD——- 

Associação Camiller— 
cial 

. Reune hoje :: diiecoão dªtª] 
associa“. ção pamxresoijverj, za 
cºmeçarão-mmm“? 

. 

Jo.—tf“ lªlª!” rir:—'. rmutoifuado rir-[:o- 
riuulc d'iuíúrcsurin. 

JVimGShojc aqui os nossos 
amigos sr. João Lopes Cardoso e 
Eduardo Augusto de Hum .e Gas- 
ll'o. . 

—-—l-la já alguns dias que "ao, 
encontra um Vizclla o sr. dr. Frati- 
cisco José de Medeiros. 

—Regrcssou a Braga o snr. 
Acacio Jorge Guimarães. 

==?!"— "'-"—- J ª r - .  ”' 

rougmmo 
(”Pantanal—io do padre 

Anatonio Viet ria 

Passa hoje o segundo conte- 
nario do padre Antonio Vieira uma 
das mais l'ulguranlcs glorias da na- 
cionalidade portugueza. 

A proposito escrevia homem () 
«Jomai do Commercio: dc Lisboa: 

«Fui [mim, o padre no desem- 
penho da mais nobre c_ arriscªda 
monção ««a do missiouarlo, sacud- 
emulo-so a lulas as incl-emendas- 
pzu'n il.“.YÇIl' :: luz do Çhristianismo, 
que (* n lm: da humanidade, aos po- 
voslioriuru-os da America. 

pm political». pair-ink; desem- 
pcuimriu no estrangeiro as mais ,, 
delicada.—z missºes ao serviço do 
El-Rci D. João W. 

Mas em tudo isso, e acima de 
iodo isso, o que foi realmente, foi 
uma das mais brilhantes florescen— 
ciasda iuiollcciunlidadc portugucza 
c amais-[undo de todas. 

._.—"O 

Coronª! A zev edo 
e Almeida 

Partiu auto-booicm para Lis- 
boa ondal'oic-hamado por um lBlBª 

' ' - - .. õertiad 

chá 5 commercial & artistica aiim 
lip ilPIiluj'l'fll'-.<u Scrlili' :! ('flill'ul'l'iªll- 

no Palacio do tiluyslai do Porto. 
—'ªí—-.- .--' «., - 

- “ '«w r.. 

e cura.» 

Foi passada, por um anim, no 
word. presbyicro Jose Alvos liiimu-o, 
para n l'roguezia do S. Cypriano do 
'l'aboadcllo, dºcsie concelho. 

. _ . — * _ *  

Tuna Academica. 
Vimaraneuue 

Consta-nos qnca luna acade— 
mica rimaraucnsc vao no proximo 
dia 26 a Villa Kcal dar um espe- 
ciaculo. 

_ * _ * —  

Commissâo distt'lctal 

Em sessão do 7 “do corrente, a 
commissão dislrictal resolveu a re- 
clamação dos mezarios da irman- 
dade das Almas da ircguczia dc 
Guardizolln. d'csic concelho, àreron 
do ,accordão dr l i  de. julho fl.- 
1000, .,uu mos julgou as contas 
cie oii-oo, decoram», 
mªlª.“) " . 
lhes ic mama : ' 
dade legal, se & leem. 

_.  

Companhia Gal-anti a 

Distribuir] o seu relatorio, pc- 
la gerencia feclmda cm 30 dojo- 
uho lindo, esta imporianiissuna 
companhia de seguros. 

Fazem-sc n'cllo justos elogios 
às agencias de Guimarães, Lisbon, 

li.—il.:i (ihr-rio concurso—Jªru- 
ITliilliíli para rrlm'imuulo llns off"» 
ja; de S. l'oilru Fin.—:. (lc Gominliãos 

' não “Baptista de Pcuccllo, 

[iªe—ti v i c l u d  1-3 

Estero muito coucorrirlaa fos- : 
livitlmlo que so rco'isou houiom un, 
l'rcgnczia de Joanne, em louvor do, " 
Santissima Sacramento. 

. i'izelln, [5 de julhí 
ªm. 
Quando osniorcmos a nossa' 

conospmuleucia de ªli de. julho, 
esta com»: bem longo do Suppor- 
quo o, miei-ido dircciordn Compa- 
Hill-'I dos Banhos du Vizclla ião cu- 
do viria conlirumr o que :1 seu rcs— - 
pcilo dissmuos. 

E' «| msn do o mesmo indivi— 
duo, som Considerar-ão para com a , . 
terra em «luo tem vivido. para com 
a omproza do que e director, e pa— ,_ 

'- ' = ' 10,10: desanimou, 
“,,r'ulnr'. ,' _[;— : , .  . 

vaiheu'odn Porto. qu p . 
l i l “  «'Hilil ' l 'árnn rm ]lfll'lilílf. 

à UXIlUSlÇãU imlusiriril porlugluzzu ' “ªpuros. nim.—'— iii.—«iuri, à llliTGl'el'IE-ad ' . 

._ , : n  li.r|','.':u,;lfls dB 29 de , 

l'un-ndo , 

consultas medicas. 
" “Kºfi-.;Publma», suc- 

pI'UÇvUS 11115 51135 

junho lindo). - 
Os guardas civis, apesar de.-' 

seu serviço se limitar quasi exclu- 
sivamente. no parque, nãonppmmc- . 
ram no local do munir-Lo. . 

Ali . . . . .  ums agora nos lcm- ' 
ili'aIDOS . . . . . . .  (=. que já não esta- 
vam em Vizclla ! .  . . 

Chamaios a- Braga para ajudar 
a policiar & cidade, durante os ies- 
iejos ao S. João. ainda lzi sc encon- 
travam, com bem poucos desejos , 
de re rcssnr ªqui. 

a parte dos superiores. lal- 
vez que não honroso; lnrulicunuui- ' 
la voniado do que viessem. 

Na verdade, [u,-noso deve ser 
obedecer a um ilosiquiiihmdo. 

Aprogouu—so aos quatro ventos 
que Vizella ia lcr policia; apparc- 
ccrnm quatro homens, notem bom, 
quatro homens fincªr-ira lhes pnga- . 
mm & quantia-da" ' ' fªis, por dia, 
a cada um sobre o seu mºribundo,- o, . 
qual segundo nllirmzim, iªl'i'l pago 

ªªª-ªl 11—15“- 

, pelo corro liU estudo, para lhes pa— í- 
gnn-m :] lillflllilll do com rais, por . 

: din, foi nu.-casario abrir uma sub-7ª 

sº l - ª lg º "  1 1 7 2  . .“- _. ' , ª :  

, , . - quê, u'liliiado 
Minoru no partido negnucrador, no 
qual não iii-im saudados, com a as- 
runção lins progressistas ao poder, 
ammpnulmu o sol que nascia-, pon- 
sando que assim dava um passo = 
acertado, e de quem os pi-ogrcssis- ', 
las não fazem caso algum. 

Vendo fugir-iba, como quem ' 
desporto de um 'pazadcllo horrivel, 
:; virão eslonteadcra da Influmcm, :, 
como 'o unuimgo que. se agarra às“ ), 
tahoas dosmanieladas da cmharca— “ ;  
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ção, assim quer agarrar-se as re- 
cordações dos tempos passado;», e 
com voz acariciadorn. supphca a 
visão que o não abandone. 

Ingrata e ingloria tarefa ! .  . . 
A visão. essa visão estontea- 

dom e ao mesmo tempo earwstica, 
nio lhe respondo; ebandona—o, 9, 
Oh ! suprema ironia.. ., escalda— 
Ihe as faixas com gargalhadas vr- 
brantes, repassadas de troçaedes— 
mo. . 

Elle. o homem lnflucncm, o 
homem l'wlcr, tinge que a força o 
não abandonou., mas, nenhum-sc, 

Venda de proprie- 
dade 

ENDE-SE & propriedade 
" do  Souto ou Carregal, 

com sua nascente de 
agua, situada em frente do 
hotel—«Brago», nos (Toldos 
das Taipas, e composto de 
«fumos soliradzulzis, (rosinha 
tei-ren e leire de horta; um 
terreno de cultura em fren- (tªl?! :: sucenmbir». . . 

Ilesespcmdo, vendo fugir-lho 
n pode:, taum (fumª-msn «Ic que *, 
ainda o coli—rpm. prunramlu sre- l 
Ila—' ann-lorll:u'm.—:. qur, longe—unre- 
içharcm :: r-mpr, a lil/llll'lfcrll,l't,- 

_ o desesperº quartº!? ªj, 
- " p u r s e  se, 'eunvª'r_, ,ªlem 

cxrlama : _ . 
l_lurrom oln'orar-nwo espirito. 

mas ou. . . 
E conhece a sua situação, o 

cao cmdcliqnio. . . 
Mais tarde desperta com os 

olhos congestionados, a caberiam- 
altissima, o tem então a consulen- 
ciã do seu estado duvidem. 

Manifesta arrependimento, mas 
ninguem o absolve. . . 

Então pragncia, blusphema (: 
quer tilnr fei'çus'das suas truque- 
zus. . . 

Inspira do como o menlecaptu, 
mas causa asco como o blll'lãu. . .  

. Ilelmis de tollasestas phones. 
liª-dt! Sem duvida rhegar à do es— 
gotmnento de forças: então [angel—o— 
lieinos; emqnunto osbrav'einr, have- 
mos de lhe applicar o castigo que 
merecer. 

Que baila praça adquiriu o 
partido progressista ! .  . . 

—Na rua Abilio ”Torres está 
em exposição um objecto raro de 

' grande valor real e artístico. 
Está enrm'rmln em um Iumoso 

e'scrinio íon-ado a rehuilo vermelho, 
. . í '  ' 

“n...—;..- n. " 

Tem proraido sensação o 'el- 
tmlo ninja-rio, rula guarda ano num-_ 
linda a (lol.—' :n'rlnfil'os. zl siiuillmnçn ' 
dos diamantes (la coroa de França. 
e cuja uequisição muito recommen— 
dnmns à benemerita Sociedade Mar— 
tins Sarmento, certos de que lhe 
prestamos um bom serviço. 

—“Na vespera de S. João foi 
alagado () muro da (Juscimeira, na 
parte em que votava a passage'n 
m'lrginal. lmºnedlutamonte O snr. 
Muitos o mau lou concertar. 

Antes o snr. Mattos nos 
moscasse com um trecho do 
repertorio hcirão. 

—Atê breve. 

mi— 
sen 

ou “' EDITAL 
CAMARA Municipal 
dªeste concelho de Gui— 
moraes, carecendo de 

tomar de arrendamento cu— 
Sns para. & instullação do es— 

' ““>—Bolas Aoliiciees de instrucção 

,- Mºª % ,. , , diªõ' Íl'AZui'e'm, convrdíf' “ret? 
(lzm ns pe.—sons a quem 
convenlia o mesmo arren— 
damento & apresentarem na 
secretaria. da camara. as suas 
propostas, nos “quaes serão 
indicados a Situação e e. ren 
da ánnual das referidas ca— 

em :nasfregueziae de 

.. Guimarães, 15 de bjulh 
' A , . . ,  -. 'in? 7. ' 

ª'- . () secretario 
“' M da Mina Basto. 

' . fª 2667 

' ªdcaStªM ' 

to das ces-(ná; leirn'dos Tri- 
gnos: loiro comprida «lumin— 

_ . 4 , 

0 Commercio de Guimarães 

Ex.mº Joaquim de Chab , 
coronel d'infanterla 8, cida e 
de Braga. 

Taipas 1.0 de julho de 
1897. 

Francisco Jocéda Costa e Silva 

Gªââ 
E.'DE-SE a. da. Praça dp 

“ l). Allimso Henriques 
Il.ng HP), (1)? e GR, pelu seu 

proprietmio José Monde,—4 rlzi 
'Gunlio se ter ' retirado 

nem dos” "atum- 

(In (le,).x' 'l'rignos, lmulu no 
poente uma. pequi-mn, loiro 

* -' ,ela muito “ »  . gnv , . . z r .  

, :  . CiÃ—l 
.. ª'“ 

Puro. trutnr. no Pin-tn. 
mm o seu possuidor .lo «ª, 
lªmto il'Alinoidn ()unt'i, ru l. 
lªorllmsu 337—1." e em ("-ni " 
max—Eles, com o solicitante-[ 
Jeronimo de Cztetro, run da 
Raí nha. ' 

2666 

reencontram f 
BENTO José Leite, d'estzti 

nidade, qunsí restabele— 
cido da. enlin'niiclznle que 

ultinmmente o nrmnnettou, 
tem por este meio, omqunn— 
to pessoalmente o não faz, 
agradecer :). todos qttzmtos 
senhoras e senhores“. se in— 
teressaram pela. sua saude. 
inquirindo do seu estudo 
com penhor-onte solicitude e 
protestar & todos seu indele— 
vel reconhecimento. 

Julgo. (injustiça, men— 
ciomu' os relevantes snl'vlqus 
kdo. u,, medico assistente .. 

. ,  .. - - L - . . . -  __. «n,-- . . . -  
“ . ; . , -  . : , “  . ' . .—.--Wr , _,“. _ r ,  _ y . !  .. . ª". ' o " :  

«lr. Antheru'v (".ampos rln Sil- 
x'n quo- nn. nu.—ann'in. cl'nquel— 
le o tratou nlguns «lins. 

Proteste—lhes. tl 'unin es— 
pecial limoeiro. sua 3 ':itidão 
pelo carinho, desvelo e ro- 
licioneineom “ue () s. vn- 
mndn terrive molestia. 
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lllNHElHllul JllllU 
ÃO-se Rs. 3zoooâsooo ou 
em pnrrellns de Rs. 

1:0003000, se assim GLNIViOl' 
:; juro sobre hypotheca. 

Quem pertender pode—se 
diri ir o. A. Mello, do. rua 
de 5. João 1.() n.º 17 (S. 
Domingos) que està anotei-i- 
sedo & mutuel-o, ou ao 
lll,mº Snr. (impor Paul pa— 
ra esclarecimentos. 

ht; . 
“n,—«gracy»— p 
vENDE—SE cou vindo no 

”“lª-5— 

preço a quinta de ario 
no lugar d'este nome no 

freguezia de S. Martinho de 
Sande d'este concelho de 
Guimarães, que pertencia 
& finada D. Carolina Ange— 
lica de Costa aoevn, da 

. . 
ª u d i t - '  

' íd'icle —(G. nweinÉ—pnrn «m— 
de se podem dirigir, ou n'es- 
t-i eiclnsle com o lllm." snr. 
Mnnrml l*inlioiro(':uiuim—ºuíis 

9.635 

Arroollaiu-so 5 casas ou 
rro i'lreollo, sorrio torrent, 
e comos numeros H A, ll li 
o l?». Para trator na no t 
'. Torquato u.» 20. 
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CURA lNF—ALLIVEL 
eu 

Íªhºnnc-hite-A, Inf! nºites 
e ou t ras  doençns 

dos orgãos respirº.- _ 
to:-ins"; com a..—* 

AGUAS DE ENTRE-08%! S 
lllpusallnns; enlphydatntlns. Mulh—ns carlin- 

natalina (alcalinas) e rhlomtulmi. se- 
gundo :; analyse doeunuvut»uhhnlconr. 

ou. F, um ou 
jm »: "ros cumes " 

BARBOSA & IRMÃO 
233. Ruaclc Planos Manuel, 335, Porto 

". 
FRANCISCO ANTONIO ALVES 

MENDES 

açl de l). All'onso Henriqueª 

Gninnmvãêª . 
Preço 100 reis (inclumdo & 
guri-ufc). « 

llorcoaria o Colifoitario 
RESPASSA—SE e mer— 

T reerio o mjn'lfeitnria de 
Barbosa & Vieira, no 

Largo do Senhor:]. da Guia; 
alem do. respectivo. loja e ar— 
mezem, :illugn—se egualmen— 
te todo o predio & quem 
rctender continuar”, com o 
ubrico de doce, para cujo 

Lªrgª-tem um nmgnilioo for- 

Aruanda-se a casa da rua 
da Rainha o.0 39 com ar- 
mação jo assento para qual- 
quer negocio. Para tratar 
o ver no largo de Franco (los- 

cidude de Braga. Quem per-— 
tender pode dirigir-se ao 

tollo Branco o.“ |, loja. 
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Inotfensivo, de absoluta. pureza.. 
cura. dentro de 

4 8  HORAS 
corrimentos que exigiam outr'ora. 
semanas de tratamento com copahiba, 
oubebes, opiatas e injecções. 

Paris. 8. me Winona e em todas os Phil-mola. 

luso 
(Jon—tipuções, fli'uuuhices Ak i th  mu,  c-oqiu—eºuulle e ou t ras  p adecí 
"loucuras do... ni'Jãu-a vd.- ip i r 'auor ios lllSSll 

Gumm-so com os «Rebltçados Milagrosas» (succharolides d'aloafrão form,-isto?— do phurmfialntim It'orreirn Mendes. do Poli), cuja ellícacía 
tem sido comprar-ªula por militares de pes.—"nas que tem feito uso d'cllcs, 
ronllrmada em attesunlos (medicos passados polos Seguintes Ex.mº' Sor.: 

Guusrl'mím ,! J ["-'rrwu'u Ur Fure/m Pttll'nll. m .  Ricard-::”;— 
ye lu“ Trio ild/1 :')l' .l ! do the!“ !)!“ ["'rruiru I l l  Gun/m Dr. balde Faria. !)r. Sousa Ácidas. Dr A F. Limso. Dr. Baptist; Graça, 
[Jr (I.-nm "(N)/l'! Dr. Frmcfsco rl & Silva Dr. Jr:/ú) Graça. Dr. Casimiro 
: A ' Í ' u  ' ) "  l l -  “ ª ' “ ,  ')º' l l L " I “ “  Ur. Rubullu d '  It'll-"tª 

Hr .! fiu-uh. Ur. [I'm-bpm Por-«im Dr ! d'Olioeiri Garou :: D" lim-mo: send“) tolu «=|-murilo; em All]? mr que os Ilelmçados Milagrosa 
são um :ipthn) :ncdlcincini lh tratamento d'aquollus |l:li|0r'.ill'lunt .“ 
muito sao,-nose: o N Soh“ pr.).ngi' tis cfl'eitos a qualquer outro |.n'eparadb 

Vendem-se em todas as piru-meias e drogarias do llelnoe Ilhas 
Pose—“sms. Gain: !JJ reis, tora ll) Porto 210 reis. Aeautelle-se a pu 
o dos l'alsillo'ig'iea' e du “'n'“ e anamcrldas imitações. 

[bonito e o Em ntrãcs: llilrigo José Leite Dios, pharmaceuttz . 

© seu” ª? ?âwilâ 
(PURGATIVO, DEPURATIVO E DIURETICO) 

l'relmrailo por 
, A.  Nl'outlnbu, l 'hamnnceuti  () 

E o menos irritante, o melhor, mais suave, seguro e facilde tomar 
de todos os perguntes. Composto de folhas e flores e completamente 
inolfensivo este Purgntim que pelo cou sabor agradavel (» pela sua acção 
tão suave que não causa fadiga alguma, convem às pessoas mais diílicois 
(; aos temperamentos mais delicados. . 

0 seu uso não e." e precaução algum; não se e obrigado , per- 
; .. “Rafª: ªªª—“Eª ªt Wªr ªlteração nos habitos ou 

regimen. 
o CM DE FAMILIA. o geralmente empregado em todos os incom- 

moilos lln ostmuago o dos intestinos traduzidos por rumos, nunes nn 
(:Mll'lght, TUYI'I'HAS, NKUSEKS, VERTlGl-ZNS, (:()LLICAS, INDIGESTÁO, IRREGULA— 
.“").a i: rnuuo no termo: etc. 

0 CHA DE FAMILIA, alem de ohrar como Purgativo exerce um 
hein uma acção depurutiva e diumtica in.-.ontestavel. 

A medida e o prºspecto inclusos cm Cªlla caixa dão a dose e as in- 
dicações necessarias para se preparar o CHA DE FAMILIA, que 'pode 
ser tomado a qualquer hora: dercmlo proferir-se o tomal-o pela manhã 
ao accordar ou à noite ao deitar-se. 

0 uma do I_ªannilin vende-se em todas as pharmacies. 
Deposuoo nos principaes cidades e villas. 

Deposito geral no Porto=Pharmneia Moutinho;—834, Boa de Santa 
Catharina. 835. 

Em Grumarães=Pharmaeia Dias=llna da Rainha. 
Preço da caixa 300 reis. Pelo correio 320. 

cartoon u enrolou? 
& & GUIMARÃES 

, _ ._ S.,—'ThomélAfrica) 
“ ,“ N ã “ ' “ º ' “  :'TÁ'L';'““'nU e os'preoisôs qªnsllinsf "ªªª“"ª'ª' ; ' . 

i ª a“ 26250 , ENI“ "E QUIN“ EXporta café e cacau, mediante com 
missão. 

Recebe a consignação qualquer mer- 
cadoria nacional ou estrangeira, ga- 

cado. 

s. THOMÉ (Ah-lca) 

rantindo os mais altos preços do mer .“ 

l .l 

_ _ —  .* 

lislri— _ 
“ '  l l l -  

Ilfªl'íl ': 
5 não 

iva. 

ddr-ia - 
mima ' 
.IlllllS * 

(ins _ 
indo. 
:: us- 

lom :. 
lnião ' 
). 

'E'-il) 

ªgru- 
rªm ' 
lhãcs 
collo, 

lea 

dicas. 
. sce- 
29 de 

ir de- 
nim ' 
:rcue— . 

lcm— ' 
esla- - : 

judar ' 
fcs— ' 

ncun- ' 
isejos 

lal— _' 
l mui- 

- grande valor rua! o arlisliro. 

." I-ª:-.___ S&S 

.....— 

cão, assim quer agarrar-se às re- 
cordações dos tempos passados, e 
com voz acariciadora. supplica a 
visão que o não abandone. 

Ingrata e inglorla tarefa ! .  . . 
A visão. essa visão estontea- 

dorane ao mesmo lambe sarcástica, 
nio lhe impondo; ebandona-o, “e, 
oh ! suprema ironia.. ., escalda- 
Ihe as l'aces com gargalhadas vi- 
brantes, repassadas de troçaedes- 
lll'c'âll. 

Elle, o homem Influencia, o 
homem Pode-r, Huge que a fama () 
não alamdonou, nuns, (: ' ' se, 

. 

Venda de proprie- 
dade 

ENDE—SE &. propriedade 
"do  Souto ou Carregal, 

com sua. nascente de 
agua, situada em frente do 
hotel—«Braga», nas Caldas 
das Taipas, e composto de 
casas sohrarlzulm, rosinha. 
ter:-eo e ieira de horta; um 
terreno de cultura. em fren- eªlà :: succumbin . . 

liesespcmdc, vendo fugir-lho 
o poder, team l:.lllr-msor de que 
ainda o conserva. |||':ui.::mdu src— 
nai all.-lm'ilarias, lim-, longo clore- 

cxrlama : _ _ 
(juv-[“U"] q-urar—mr o GSilll'lln. 

mith' Ull . . . 

le) conhece a sua situação, e 
wc cmdeliquio. . . 

Mais tªrde desperta com os 
olhoe congestionados, a caber-ape- 
zadissima. e tem então a consumo- 
ou do seu estado duvidam. 

Manifesta arrependimento, mas 
ninguem o absolve. . .  

Então pragncla, blasphcma o 
quer tirar [orcas'das suas fraque- 
zas. . . 

Inspira ao como o mealceaptu, 
mas causa asco cºmo o burlão. . . 

1 "arroio de toda.—inatas phases. 
lia-dn sem duvida chegar à do cs- 
golameuto de forças: calão largal—o— 
beams; cmquanlo usbrav'eiar, barc— 
mos de lhe applicar () cla-ligo que 
merecer. 

Que bella lurar-c adquiriu o 
partido progressista !. . . 

—N.1 rua Abilio Torres esià 
em exposição um objecto raro de 

_ Está cnrcrrmin umum luxuoso 
escrinio forrado a vclludu vermelho, 

Tom 
lado ol'ljrrln, cuja guarda aaa ml]- 
lizula a dois arrhciros. :i simílllança ' 
(los diamantes da coroa de França. 
e cuja aquisição muiln recommen— 
damos à benemerila Semicdade Mar— 
tins Sarmento, cort-is de que lhe 
pmsiamos um bom serviço. 

' —-'-Na raspei-a do S. João foi 
alagado o muro da Gilscalheira, na 
parte em que rolava a passage“ 
marginal. [m'ncdiatamenle o snr. 
M'lllus o mau lan concertar. 

Antes o snr. Mallu—'. nos mi— 
moseassc com um trecho do seu 
repertorio bei:-ão. 

—-Ale breve. 

CA MARA Municipal 
dªeste concelho de Gui— 
n'mrães, carecendo de 

tomar de arrendamento en- 
sus para & instollnçâo de es— 

. :  

' “>;k olªãciees de instrueçâo 

drÉªTl"AZuí-e?n, conª“ v1' Hei ' to? 
(his :lr—z posso.-1,5: n. quem 
oonvenha o mesmo arren— 
damento a apresentarem na 
secretaria. da camara as suas 
propostas, nos quaes serão 
indicados a SliJLli-Içãº e e. ren 
da :irmuul das referidas na— 

Guimarães, 15 de'julh .__ . .  

3 3 . 1 7 .  ' 

() secretario 
Jºsé do 35101 Bantu. 
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. _ _  _ _ . . ' -  . .  .. ª ., 

[trail-unido guisado & c'í- ' 

to das GBS'MÉ; leíro'dos 'I'ri— 
' gone: loira comprido chamo— 
(I:; dos 'l'rigoos, lnlulu no 
poente. uma. pequena. loira 

-- - ' ' gªlo,“,matm 

Por.-1. “miau“. no Porto. 
rom (,)sou Pl.).ª-ilªilllfinl' Joni  
Pinto d'Almeida. (Juni-|, l'Lll. 
Formosa 337—1." e em (".ui 
marines, com o solicitamo- 
Jerouimo de Castro, rua da 
Rainha.. 

2666 

AGRADECBIEÃ T0 
ENTU Jor-“.é l_.oii,e, (Festo. 

B nidade, qiirisi restabele— 
cido do. oul'm'mirlade que 

ulLimmuentc o mammelteu, 
vem por este meio, mmlnon— 
to pohfsonliuellte «) não faz, 
agradecer :). todos quantos 
serum-us o sonhei-oe se iu- 
tcre-esormn pela sua. saude. 
inquirindo do seu estado 
com penhoronte solicitude e 
protestar-a todos seu indele— 
x'el remnheoimenlo. 

Julgo. dejustiqa, men— 
cionar os relevante.—4 sn;-viqns 

._ "*_*. 

«Ir. Anthem Campos da. Sil- 
“: «lixo na. :ulsom'in. rl'miuol— 
le (» i-l'lLl-UU alguns (lins. 

Protesto—lhes li 'uma es— 
pecial limoeiro. sua ;; 'atidão 
pelo caminho, desvelo e ro- 
licienoincom “ue o sª.. vn— 
ram da. terrivc molestia. 
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DINHEIHH Jllllll 
ÃO-Se Rs. 300035000 ou 
em pnrrellas de Rs. 

1:0003000, se assim com-ler 
o juro sobre hypotheca. 

Quem pertender pode—se 
diri ir o A. Mello, da rua. 
de . João 1.0 n.“ 17 (S. 
Domingos) que esta auctorif 
sado & mulual-o, ou ao 
lll,mº Sur. Gaspar Paul pa.— 
re. eselm'eeimentOS. 

& 

hcl J.;, — . , "ji. 
“'ª'—.fª-P'ª. 

I ., ala-uma 
ENDE—SE convindo no 

" preço a quinta de Turrio 
no lugar d'este nome na 

freguezia de S. Martinho de 
Saude deste concelho de 
Guimarães, que pertencia 
& linada 1). Carolina Ange— 
lica. da Costa Lacoeva, da 
cidade de Braga. Quem per- 
tender pode dirigir-se ao 

medico assistente __ 

. . . , 

0 Commercio de Guimarães 

Ex.mº Joaquim de Chab , 
coronel d'infanteria 8, cido e 
de Braga. 

Taipas 1.0 de julho de 
1897. 

Francisco Josélia Costa e Silva 

%% 
ElYDE—SE & da, Praça (lp 

“ l). All'rmso Henriques 
n."“ (iii. lª)? e GR, pelo seu 

proprietmio José Mendes do, 
(Junho se w— retirado 
"Furiª a terra das?! natura- 

d ª“ [dftíle —(<“mm—'ei:i?—-—pn.ro on— 
de se podem dirigir, ou n'r-s- 

lt,-r mr lmle l'-l)|ll 0 llllll." snl'. 
Í Monrml l'inhoimGuimarães 

2635 

lrreºulaiu-sa 5 casas na 
l'i'll rl'lrcrlla, senda loucas, 
e com as lmmeros ll A, ll ll 

lc li. Para [ralar na rua de. 
& Torquatº n..) 20. 

CURA lNFALLIVliL 
Bl'nnt'lliteu, Inf! nºites 

eou t l ºas  doenças 
(lol-_; o rgãos respix': . 

to:-ion", com a..—: 

' AGUAS DE ENTRE-0841! S 
llipnaallnaci anlpliydeladaa. mlk—.as carlin- 

natalina faldililllllzi) e rhlumtadrm. ac- 
gumlo & analyse dormiu-ml»ehlmico ur. 

_ na. r Lia.-i UA 
hwa— "ªrrªia—os ccnacsl ' "" & 

BARBOSA & IRMÃO 
233. “onde Puma Manuel, 935, Porto 

i; 
FRANCISCO ANTONIO ALVES 

MENDES ' 

Praça de l). Affonso Henriques 

Gunnªr-Fitªs _ 
Preço 100 reis (incluindo a. 
garrafa.). , 

Mercearia (: Confeitaria 
RESPASSA—SE a. mer— 

T recria e coi'lfeitoria de 
Barbosa & Vieira, no 

Li-u'go da Senhora. da Guia; 
alem de. raspei-,livro loja e a.r— 
mazem, ulluga-se egualmen- 
te todo o predio & quem 
retender continuarª. com o 
nbrico de doce, para cujo 

bªlªiº?) um mugniiiuu iol:- 

) 
| 

Armada-se a casa da rua 
da Rainha n.0 59 com ar- 
mação ja assenle para qual- 
quer negada. Para tratar 
e ver na largo de Franca (las- 
lello Branco a.“ l, loja. 
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de absoluta. pureza. Ino Hensivo , 
cura. dentro de 

4 8  HORAS 
corrimentos que exigiam outr'om 
semanas de tratamento com oopahiha. 
oubebes, ºpiataa e injecções. 

Paris. 8. me "lima 6 em todas os Florencia. 

luso 
(Jonutipuçõer, .Bvuuuhi-cea A — t h  mu, c-oqiueuuehe e out ros p adeci 
unuuMn—s dos  org-5.0.4 A'J.i1)il'lil.()l'i08 TllSSES 

Caram-se com os «Rebocador: Milagrosos» (saccharolides d'aIr-alrão conquistas do pharmawalim Iªm-reira Mendes. do Por”, cuja ellícacía 
lem sido [bomm-avalia por milhares de plasma.: que tem [ello uso d'elles 
runlirmada em allessados medicos passados polls Seguintes Ex.mº' Sor.; 

Gufml'uu'm .! ! lªvro-iru Ur rerum Piai'nu. m .  Hl.'rl|“t(-::Ju|'- 
ye Dr T.—lo lllll'l :')-" rl ! r l l  .*l lll-"H !)r F-rr..-lra da Cunha Dr. 
[waldo Fru'in. Dr. Scam Acidez. Dr A F'. Liza-so. !)r. Hamish Graça 
[Jr (J.-hm Rima-: Dr. Fr'n'wl'aco ri e Silva Dr. Imo Gmçd. Dr. Casimir-lin 
: l ' l ' l l  ' ) "  l l '  “ " ' i i .  ) "  Í Í ( " ” ' -H ”:“. Rdblllili d Furia 

Hr ] (MMM. Ur. [I'm-iru! Pci-nim Dr ! d'Oliveiri Garota (: Hr 
Ilan-na: senda lol“ m'mnrdes ein-allirn-ir que os RBllllÇªduS Milagrosa 

são um aptirn) :ncdic't-nenh u“: lrzualmato d'aqucllus paalmziinunl .50 
muito somou:-ca' lm s.: H prmgll is direitos a qualquer oulm [.a-lalal'adb 

Vendem—sc em Ud“ as pharmacies o drogarias do Reino e Ilhas 
Posse—mãos. Grilo: BJJ reis, fôra d) Faria 210 reis. Acauiellcisc a pu 
o das l'alslllcu'm e das “um e amc'icadas imitações. 

lhpisilo e n lh: mrães: trigo Josi; Lello Dans, pharmcccallz . 

© ªiªi-h ªê ramo 
(PURGATIVO, DEI-'URATIVO E DIURETICO) 

Premradu pul' 
_ A.  Dfouúnbu, l 'hamnncentí (» 

E o menos irritante, o melhor, mais suave, seguro e facil de tomar 
de todos os pin-ganhas. Composto de folhas e Horns é completamente 
iaolTen'sivo esle Purgalim que pelo seu sabor agradavel (» pela sua acção 
ião snare que não causa fadiga algmum, convem às pessoas mais diniceis 
o nos wxnperamenlos mais delicados. . 

0 seu uso não e.” e precauçãº alguma; não ªº .e obrigado a _por- 
' ' “:! “Pªiªº“? & menor ªlteração, nos habitos ou ..,—J, .. ,..r " 

t l  CHÁ DE FAMILIA, é geralmente empregado em todos os incom- 
mudus dn nslnnzngo r. dos intoslinns traduzidos por rmirros, nunes na 
(numa,Torturas, Niusms, vun'rleuxs, CULLICAS, INDIGESTÃO, IRREGULA- 
,nlUADE E ramo no remix: elc. 

_ 0 um DE FAMILIA, alem de obrar como Purgativo exerce tam 
hem uma acção depuraliva e dinreliua innonlcslavcl. 

A medida e o prospoclo inclusos em cada caixa dão a dose e as in- 
dicação.—= necessarias para se preparar o GUA Illíl FAMILIA, que “pode 
ser tomado a qualquer hora: devendo preferir-se [) tomal-o pela manhã 
ao arcordar ou à noite no deitar—se. 

o Ubá d+» Éannilin vende-se em todas as pharmacies. 
Deposdoo nas principaos cidades e villas. 

Deposito geral no Porto=Pharmacia Moutinho;—831, Rua de Santa 
Catharina, 835. 

Em Giomarães=Pharmacia Dias=llna da Rainha. 
Preço da caixa 300 reis. Pelo correio 320. 

CºlllllSSÍlES r (arraia—ori— 
.I— & GUIMARÃES 

.&_»_Ihomé_(Africa) 
“DÚ'B'US precisos uâans'ilimfwwm-W—r — —* 

Exporta café e cacau, mediante com 
missão. 

Recebe a consignação qualquer mer- 
cadoria nacional ou estrangeira, ga— 
rantindo os mais altos preços do mer ! 
cado. 

&. THQ MÉ (Ah-lca) 

-p——/ _. . _  - 
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0 Commerciº de Guimªrães - 

,
.

.
.

 

mmo DA SILVA animales 

A Crise—Ã gritºolal 
Portugueza 

. ESPECIALMENTE NO MINHO 

= 

MEIOS D'ATTENUAÇÃO 
___.- 

1 m vo l tune.700 ra. 

GRAND E DltlONARIO 

lllSTORliPlTlill 
POR 

SOUSA MOREIRA 
(Maruim-o do vai-las wiedndes "livrarias 

de Portugal e Brazil) 

Vende-se em Guimarães, 
na loja de Francisco Joa— 
quim de Freitas, Campodo 
Tours]; e no Porto, no ll—I 
vmria Guttemberg, Camelia 
Velha. 11.0 70. 

SANDALOMMIDY 
“Bªtªille-ld! nt: d ' ! ! ! “  Ju 

o-Jlndlro. 

Supprime & Copalba. as 
Gubebas e as luisap- 
çõea. Curu em 48 horas 
todo e qualquer corri- 
mento. E' do maior em- 
oaoin nas afecções da 
bexiga, torna ao  "finas 
clama por maul turvu 
que sejão. Como garantia, 
nada capsula levn/ 
impresso em negro mm 
o nome . . . . . . . . . . .  
PA RIB. 8. Rua Vivienn- 

! lin "multil— IRAIIMHAB. 

U MA BELLA .w “DADE 

LITTHIMRIA 

Serões & Séstas 
Revista da! funillas. llluntrndas 

Encyclopedia popu- 

lar da vida pratica 

Cada num n'a umano! de 32 
pag/nas .nilidumentv 

impressa|. 40 reis 

Como «brinde» aos seus: 
assignnnantes, esta rev1stag 

primorosmnente, sendo 01 
“ primeiro ouppaieoer um me- 
dito de 

TRINDADE COELHO 

expreesitmente escripto para 
&. nos'sa revista, no genero 

Fmpreza Editora do Recreio—Lis- 
» boa. 

EBL“! nhn conterá : recapimlnçio da. 
lhstdrm doBrull. Esta parte & amina 
por um 9 (or llumlneuso e mustitue o 
ultimo volume d'esta importante publica- 
ção. 

A nmtnria d'rata será dividida 
6 vulmues. Cada volume custará lll 
reis. 

Ol' 

Tudo a mundano!» deve ser'di- 
da : Souza Moreira, Largo de Santo 

Tui-reza, Q—Bnga. 

VlCTiJRlNO PEREIRA 

VIAGENS PORTUGEZAS 

Portuga e zes 
e inglezes 

EM AFRICA 

Romances scientificos. de grau- 
do mererimento literal-io, Monogra- 
pliiczo, anthropologim, e de venda- 
tloirn sensação no actual momento 
historico, um que so falta Numa al- 
liança com a Inglaterra. 

Um grosso volume em 8.º 
grande, franca de porte, 000 réis- 

Reeebom-se assignataras na 

NOVA' REFORMA 

DE 

I ustrluc'çã'o- , _ 
_ primaria 

Comprehcndendo o decreto 
de 22 de dezembro de 18.94 e os 
deõ 11 e 27de junho de 18.95 

Envia-oe por 100 

...—— 

ZÍVRAMA ESCOLAR 

R UA NOVA no SOUZA 

BRAGA 

Esta livraria publicam no 
mesmo papel e formato, o 
regulamento da lei de 22 de 
dezembro de 1894, que foi 

ublícado na. folha. official, 
inserindo tambem em notas 
toda a legislação anterior que 
íioa prevalecendo, afim de 
ficar um unico livro de le— 
gislação escºlar. 

US AliGillAlJTlS 
Onbsldlos ra :: antiga historia 

Occidente 

'— ' POR 

F. MARTINS SARMENTO 

_ Um grosso volume 1:500, 
Pelo ç l ã õ º .  

Em "lodos—tª livrarias. 

GATHEGISMO DE PERSEVÉRANOA .. 
_ P 

PADRE J. 
e l o  

GAUME 
Traduzido da ultima edição fmnceza e revista por um thoologo do Porto 

Para facilitar a aquisição «Iªi-stf- pro.—loan livro, sont distribuido & funclculos 
de 46 paginas do texto em 8. moda. Preço de cada [awaiunlo 400 reis. Para mois 
esclarecimentos, Antonio Dourado, rua dos Martyres da Liberdade, los—Porto. ' . 

'MYSTERIOS DO POVO, por Eugenio Sue. Edição 
offefôºº volumes dº, roman- illustrada mm 200 bellissimas gravuras, distribuida aos 
cª- º'“ separado, [Ilustrado faeoioulos de 60 reis semanaes. A obrajà se acha. completa 

FRANCEZ E INGLEZ sem mestre melhor do que 
com professor. Quarto edição melhoradas augmentado com 
magnificas seleotas e diceionarios. Cada língua 1 volume 
do 550 paginas 2:500 reis; 1 fase. semanal 100 reis. Empre- 
za Editora do MESTRE POPULAR, de J. Gonçalves Pe— 
reiro, rua Victor Cordon, 36, 1.0—Lisb0o. 

delicado, tão querido, dos lin 
dos contos 0: Meus Amores. 

Émpreza dos Serões & 
Seems—Rim Nevado Lou— 
reiro, 25 Lisboa. 
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VISCONDE D'OUGUELLA 

AS EXPIAÇÚES 
(Sexta sem dos slides) 

Um volume de 275 pn— 
ginas 500 reis. Pelo oorroio 
s:. . . -- 

Livraria A. For-in,É rua 
Nova do Almada, 70 e 74—— 
IJSBOA. 
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O Northon] contém todos os principios que entrlo na 
composição do oleo de figado de bnoalháo, excepto & 
materia gordurºsa. 0 oleo, como sabem todos, desagrnc 
dave! pelo seu cheiro e seu sabor, é muita vezes rejeitado 
pelo estomago & provóoa & diarrhéa. 0- Northon] pelo 
contrario a bem acceito pelos doentes, e actualmente, 
nos hospitnes e em todos da estabelecimentos de caridade 
e no clinica civil, os medicos felicitão-se por ter encon- 
trado no Morrhuol um medicamento, que desperta o 
appotitemcalia com a tosse e os lucros nocturnos, 
resume aos tiaiooo, as odres perdidas, amamenta-lhes as 

melhorando eonsideravelmente o seu estado. O 
llorrimol, que as creanças tomâo sem a menor diment- 
dade. modillca promptamente a sua oooatitucão, quando 
ellas são doboln e lymphntioao e sujeitas & resfria- 

0 Morrhuol, que é un producto em todo diflerente dos 
chamados extractos de ligado de bacalhªu. encontra-se 
nneerrado em capsulas redondos, cada uma das quaes 
representa 25 veze- seu peso de oleo escuro, que os 
medicos reooimeoam ser o mais rico de princípios activos. 

uniram 

“Deolindo de (35366. . 

PRINCLPIOS ELEMENTARES 
DE 

Arithmetica e systema men-ico 
POR 

ANTONIO AUG USTO cm./u, 
Professor complementm'em Torres Vedras 

Este ººmPªíªdiº que pela. sua contem - d — , [crençª de aim-os livros ooogeneres está or ua e “pºsiçãº de materias ""Nº se dif- - . . anlsad » tanto quanto a sua natureza o pel-mmo. g " de um fºrma ªº“ "' "ªmidª 
São estas (nulidades, & piar da mudloldade do preço e da nltidez d,; impresa“, $$$-am muito reoomuiendavel para o ensino d'aquellna dim-iphone ou escolas 
_ PREÇO 

à : ”  "'.-.ª ªté“)? »;ª rice—.“- 
(Deseoiitos.porà Écââíi 

A VFNDA 
Em Lisboa-Lim Rialma. Bu; Aurea—188. “ª En Torres Vedros—Plªnta e il in Chbi-al Em Rio Malin—=- ”Escolar.?" — - & lrmlo. E na prinolpm ur ”' ª ' ' ª-r'wiztcwwjh, . 

' ' "'-“à“? -_ ”Yª-É; 

emanam mw ”demite 
ou _ 

AVENTURAS DE TERRA E MAR 

A mais economica,:a mal:—= brilliant _ e publicacao íllustrada, no seu genero, que :o tem feito em Portugal 

Viagens aos gaizes desconhecidos. Lendas e maravilhas dos povos e todo o mundo. Notícias geographioats. Desorlpções e narrativas ouriosissimas. 
_ PREÇOS E CONDIÇÓES DA ASSIGNATUBA: 

Porto, trimestre 780 reis. Lisbon e províncias 850 reis. 
. Açores e Madeira, semestre, 1:800rois. U ltraniar 2:250 reis. 

A quem angariar numero de ossignaturas superior a. 10, terà 13 pºr oento sobre a totalidade das. assignaturas 
'Dirigirgtodaí & ' 

. :  " « , . r  i 3 3 " . _ _ . . ,  

' mo PLIAINTIER 
Colleoção muito completo, de receitas de cozinha, dos— 

criptas em estylo claro e ao aloanoe de todos e destin ida. 
às pessoas que gostem de comida. sã e barato. ; contendo 
mais de 1:500 receitas usuaes, faceis e economicas, de co— 
zinha, copa e salohiohuria, pastel—Lirio, mni'eitaria, ete. . 

Um vol. do 702 pag. e 40 grav. oartoúa'do, 1:100 rsf 
Á vendo na Relojoaria de Plantier, Rua. Auro l..Í.i_—;b-w. 
Para a província, 1:160 reis em vale de correio; 10 

exemplares tem 20 por cento de (abatimento. 

F. A dolpho (Joelho 

Diccionariollíanual- Etymºlºsiºº 
; , *.:m r- -—_,._- ___ 

— l ' .  « u. . ,Á Í * 
LINGUA PORTUGUEZA 

Contém 00:0ÍN) wmbuloe de lingua hodierna, comil." 
orthographia, prosodial significação _; -. . 
rando ,n'um «retornem ' tiª-Wª .ª. .- _ _. 
senoial montras obra?-mais volumâíe' ' em do mesmo 
genero, alem de numerosos doidos noivos; 1 volume in-oita 
vo encadernado, de 1:3«18 paginas, ?:500 reis. Franco do 

rte para. & rovinoía & uem enviar 2:600 reis em vales 
& correio z'i 1 . Plantier, “ils—Run Aurea, 154, Lisboa. 
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mmo DA SILVA animales 
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A gafes? “msmo PziTRIA-Iªªªmªºªº- 
.ESPECIALMENTE NO MINHO 

= =  

MEIOS D'-ATTENUAÇÃO 
___—. 

'I m voltune . 7 U 0 ra. 

comer. oumtommu NOVA. REFORMA 

DE 

_ primária 
POR 

SOUSA MOREIRA 
(Meleiro riP varias sociedades intel-artes 

de Portugal 6 Brazil) 

Comprehendcndo o decreto 
de 22 de dezembro de 18.94 e os 
deõ 11 e 27 de junho de 18.95 

Envia—aa por 100 

Vende-se em Guimarães, 
na loja”. de Francisco Joa— 
quim de Freitas, Campo do 

. .) . . ',. 

Touro], º “º [ ”It": “'ª 1' 'evulumes. Cedo. volume custará w 
vroria Guttemberg, Ceneeila 
Velha 11.” 70. 

SANDALOMMIDY 
”Pºemas-1:33“ 
Supprime & Copaiba, as 
Cubehao e as Injeo— 
ções. Guru em 48 horas 
todo e qualquer eorri— 
mento. E' de maior e:!!— 
oaein nas stico-:o“ de 
bexiga, torna as mines 
claro:: por mero turva: 
que sejão. Como garantia, 
nada capsula levaf' 
impresso ein negro 'til" 
o nome . . . . . . . . . . .  
PA HIS. 8. Rua Viviann- 

- m PIINGIl'lll rotulam“. 

Esta nhm conterá a recapitulação de 
lhstorlll doBruti. Esta parte & escripto 
por um escriptor llumlneuee e mustilue o 
ultlino volume d'estn lmlmrtante publica- 
ção. 

A materia d'oeta seni dividida or 

_ -  . . ' ' 

rimam ESCOLAR 

R UA Nove no SOUZA 

BRAGA. 
reis. « 

Toda e mundana deve ser di- 
a a  Souza Mirela, Largo de Santa 

Tir-reza, R—Bnga. 

Esto. livraria publicarà no 
mesmo papel e formato, o 
regulamento da lei de 22 de 

"— dezembro de 18%, queEH 'fcln 
' ublícado no. fo & o em , 

“AGENS PORTUGEZAS inserindo tambem em notas 
toda. e legislação anterior que 
Hee prevalecendo, afim de 
ficar um unico livro de le— 
gislação escolar. 
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VICTIJRINO PEREIRA 

Portuga ezes 
e inglezes 

EM AFRICA 

[tomamos scientificos. de gran- 
U MA BELLA o u  “uma“ 

“TTI-JMR“ 

Serões & Séstas 
levita (la! funilias, Ilimitadas 

Encyclopedia pupu- 

lar da vida pratica. 

Codo num ira semanal de 32 
paginas .nilidu meme 

:» boa. 

“baldios ªgora a anttga historia de merecimento iiterario, othnogra— Occidente 
pluma, anthropologiro, e de verda- 
deiro sensação no actual momento ., - 
historico, em que se t'alla uªuma al- 
lianoa com a Inglaterra. 

Um grosso volume em 8.º 
grande, fmooo de pode, 000 réis- 

Reeehom-se assignatnras na 
Empreza Editora do Recreio—Lis- 

POB 

F. MARTINS SA RMENTO 

_ Um grosso volume 1:500. 
Pelo o ' 1:5(59. - -  ' 

Em “fºod-os. . livrarias. 

.GATHECISMO DE PERSEVÉBANÇA .. 
_ pe lo 

PADRE J. GAUME 
Traduzido da ultima edição fmnceza e revista por um thoologo do Porto 

Para facilitar a acumlsiçâo «I'm-elf- prf—riem livro, ovni distribuído & fmtenloe 
de AB pagina!! do texto em 8. grande. Preço de cada [miudo im reis. Para mais impressos, 40 reis 

Como «brinde» aos seus: 
assignonantes, este revistag 
offerece volumes de romen- 
ce, em separado, illustredo 
primorosumente, sendo UI 

dito de . 

TRINDADE COELHO 

expressamente escripto para 
a. nossa remete. no genero 
delicado, tão querido, dos lin 
dos contos Us Meio Amores. 

Empreze dos Serões & 
Sestari—Run Nova do Lou- 
mim, 25 Lisboa. 

__... 

VÍSCÍONDE D'OUGUELLA 

AS EXPIAÇÚES 
' [Sexta serie dou uma) 

Um volume de 275 po.— 
ginas 500 reis. Pelo çorreio 
o:. . . “ 

Livraria. A. Fer-in,? rua 
Novo do Almada, 70 e 74—— 
LlSBOA. _ _ 

..— 

.' ;»- 

esclarecimentos, Antonio Dourado, run. duos Marines da Liberdade, mil—Porto. , , 

'MYSTERIOS DO POVO, por Eugenio Sue. Edição 
illustrada com 200 bellissimas gravuras, distribuida aos 
famiculos de 60 reis semanaes. A obrajà, se ache. completa. 

FRANCEZ E INGLEZ sem mestre melhor do que 
com professor. Quarto edição melhor-adao aug-montada oom 
nmgniiioes salao-tes e dioeionarios. (“eda língua 1 volume 
de 550 paginas 2:500 reis; 1 fase. semanal 100 reis. Empre- 
za Editora do MESTRE POPULAR, de J. Gonçalves Pe— 
reiro, rua Victor Cordon, 36, iãº—Lisboa. 

mamou. nn uniram 
O lion-hua]. contém todos os princípios que então na 

composição do oleo de figado do batalhão. excepto a 
materia gordurºsa. O oleo, como sabem todos. desagu— 
dnvei pelo seu cheiro e seu sabor, é muitas vezes rejeitado 
pelo estomago e provoca & diarrhéa. O- Ilan-hua! pelo 
contrario é bem acceito pelos doentes, e actualmente, 

ª nos hospilnes e em todos os estabelecimentos de caridcde 
e na clinica civil, os medicos felicitào-se por ter encon— 
trado no Morrhuol um medicamento, que desperta o 
appoiltemcaba com a tosse e os Imoral nocturnos, 
rcstitue aos tieiooa, as odres perdidas, aumenta-lhes as 
forças melhorando consideravelmente o seu estado. O 
Morrimol, que as crenças Lomão sem a. menor dimetil- 
dade. modifica prom pLamente & sua constitução, quando 

. ellas são debut. e lymphatioal e sujeitas & resfria- 
mentos. 

O "animal. que é un producto em tudo din'erente dos 
chamados extractos de ligado de bacalhào, encontra-se 
encerrado em capsulas redondas, cada uma das quaes 
representa 25 vezes seu peso de oleo escuro, que os 
medicos remnheeam ser o mais rico de princípios activos. 

* —  

PRINCIPIOS ELEMENTARES 
DE 

“Arithmetica e Hyatt-ma inetx'lco 
POR 

ANTONIO AUG vsro CAB-RAL 
E!“ Profãssor oomplementurem Torres Vedras compor: o, que pela sua contextura e dl—ç [ - Ii ' ferençn de outra livros oon' eneros eet' :* [ .pos çãº e materiais "MID se tm- 

tantosguanto nª "”má “ pel-mms.“ gen sado de uma form-clara e resumida 
nestas idadeS, a. por da modlotdode da r .| e da r l t l d  - queo tornam muito mmuiemlavel para o ensino «lá).—luªu“ dlielpliãudªnglpãgªgí primaria. 

_ , PREÇO 

É : "':-Í" 43:33 eªse—.- . _ 
. . ' . .  , “ !  J .  |: ' ' j- : )  r . . . 

(Descontos para mood:?) "' " ' 
A VFNDA _ - __; 

Em Lisboa—Livraria Rodrigues, Rua, Aurea—188. Em Torres Vcom—Pa- 19. e 1! la 
Em Rio Malin—4 , Escola' , ,nª W ªll-m' 
E nl! principais.; ª;— ª- 'ª »“ É;- o,;- 

ooooee ou ”solene * 
ou _ 

AVENTURAS DE TERRA E MAR 

A mªis economica,-a mah-= brilhante publicacao illustrada, no meu genero, que me tem feito em Portugal 

Viagens aos lªminas desconhecidos. Lendas e maravilhas dos povos e todo o mundo. Notícias geographieus. -' Deserlpções e narrativas. ouriosissimas. 
_ PREÇOS E conmções DA ASSIGNATUBA: 

Porto, trimestre 780 reis. Lisboa e províncias 850 reis. 
_ Açores e o'íadeire, semestre, 1:800 reis. U ltronier 2:250 reis. ' ' 

A quem angariar numero de ossígnuturas superior a. 10, tex-à 13 pºr cento sobre &. totàlidade das. essignaturas obtidos. ' ,,, _,] ._.»zuw . »Dirigirçtoda ;a,=_';nfa “ “ " ' ' ' Deolinda de (if-Estro. ' 
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coz Nàinó P'L'ANT'IER -,- VULeo 
_ Conecção muito completo, de receitas de cozinha, dos- , . ' 

criptas em estylo clero e ao alcance de todos e clestiln «de. ' 
às pessoas que gostem de comida sã e barato. ; contendo 
mais de 1:500 receitas usuaes, faceis e economicos, de co— 
zinha, copo. e salohioherie, pastelaria, mufeitoria, ete. , 

Um vol. de 702 Pag. e 40 grav. eertoúa'do, 1:100 ref 
vendo. na. Relºjoaria de Plentier, Rue Auro l., Í .isb-Ju. 

Para. a província, 1:160 reis em vale decorreio; 101 
exemplares tem 20 por cento de «abatimento. 

F. Adolpho (Joelho , 

Dioeionario Manual Etymologieo 

LINGUA PORTUGUEZA 
Contém GlizOOU y.;ºumlinlrris de lingua hodierna) Coma; 

orthographie, prosodie, signitiçogoqp , ,_ _, _ _ 
rendon'um mxm-º“ ._úf -- .- .-. 
senoial n'outms obra?-mais VÓIW Kouros do mesmo 
genero, alem de numerosos (lodos noi'ns; 1 volume in-oita 
vo encadernado, de 1:348 paginas, ?:500 reis. F ronco de 

"ªº Pªrª & rovineín ª (illª-ªm enviar “22600 mais em veios 
gg correio z'tl . Plantier, “ils—Rue. Aurea, 154, Lisboa. 
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